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I.  Lb¢wh5¦4%h 

I.1. O CONTEXTO DO TRABALHO DE MONITORIZAÇÃO DA CARTA 

EDUCATIVA DO CONCELHO DE TRANCOSO 

O planeamento dos equipamentos educativos deve assumir um papel preponderante no contexto dos 

instrumentos de ordenamento e gestão do território municipal. A qualidade do sistema educativo 

constitui o pilar do desenvolvimento e qualificação da sociedade. Porém, o atual contexto económico 

coloca neste processo de planeamento a ênfase na racionalização, adaptação, complementaridade e 

rentabilização dos recursos e das ofertas educativas. 

Segundo o Decreto-[Ŝƛ ƴΦȏ тκнллоΣ ŘŜ мр ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΣ ŀ /ŀǊǘŀ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛΣ άŀ ƴƝǾŜƭ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΣ ƻ 

instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a 

localizar no concelho, de acordo com as ofertas de educação e formação que seja necessário satisfazer, 

tendo em vista a melhor utilização dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico 

Ŝ ǎƻŎƛƻŜŎƻƴƽƳƛŎƻ ŘŜ ŎŀŘŀ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΦέ 

A Carta Educativa é assim um instrumento de planeamento estratégico que tem como objetivo o 

(re)ordenamento da rede de equipamentos de educação e ensino contribuindo para a promoção da 

qualidade do sistema educativo e formativo de acordo com as especificidades territoriais e a dimensão 

prospetiva subjacente. 

À semelhança de grande parte das primeiras versões homologadas, a Carta Educativa de Trancoso foi 

homologada no ano de 2007. 

A dinâmica da evolução nos últimos anos, quer ao nível demográfico e socioeconómico, quer ao nível da 

própria política do sistema educativo e do desenvolvimento local, impõe necessidades de ajustamento 

deste instrumento de planeamento e ordenamento da rede educativa à conjuntura e mudanças 

ocorridas no concelho.  

De acordo com o artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro, a revisão da Carta Educativa é 

obrigatória quando a rede educativa do município apresenta desconformidades com os princípios, 

objetivos e parâmetros técnicos do ordenamento da rede educativa ou sempre que resultem de 

alterações significativas decorrentes da criação ou o encerramento de novos estabelecimentos de 

educação pré-escolar e de ensino. 

A revisão permite identificar desvios ao inicialmente proposto na elaboração Carta Educativa, 

suportados em resultados obtidos na sua implementação e assente nas seguintes dimensões: fases do 

projeto, procedimentos adotados ao longo do projeto, identificação de eventuais modificações de 

trajetórias que possam comprometer de algum modo o alcance das metas e na reformulação dos 

indicadores e objetivos iniciais. 
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A revisão da Carta Educativa visa assim, promover o acompanhamento e atualização das dinâmicas 

ocorridas no sistema educativo e a sua adequação à realidade, de modo a apoiar a conceção de 

estratégias da política educativa para o município e a própria implementação, materializada sob a forma 

de ações e intervenções concretas no território.  

A Carta Educativa, enquanto instrumento de planeamento e ordenamento do sistema educativo 

municipal, traduz uma série de princípios orientadores que procuram responder de forma consistente, 

atual e realista aos desafios e necessidades do desenvolvimento educativo presentes no concelho numa 

perspetiva de coesão e sustentabilidade socioeconómica e territorial. 

A Escola, enquanto espaço privilegiado da ação educativa e ponto de formação de gerações, deve 

proporcionar um adequado ambiente de aprendizagem e fomentar condições que sejam sinónimo de 

um processo instrutivo competente. Nesta perspetiva, o Sistema Educativo não se restringe ao espaço 

físico da instalação escolar mas a toda uma estrutura integrada que compreende, entre outros, o 

transporte escolar, o provimento de refeições, as atividades extracurriculares, a atividade desportiva, o 

pessoal docente e não docente, o contacto com as novas tecnologias, que deverão ser considerados, no 

seu todo, com vista a um nível superior da qualidade de ensino. 

As propostas a apresentar para a rede escolar concelhia, a incluir na revisão da carta educativa, deverão 

estar de acordo com o diagnóstico efetuado, as deficiências da oferta existente e as previsões de 

evolução da população escolar. Deverão, ainda, assentar em princípios de política educativa nacional e 

nas necessidades de transformação locais verificadas aos diversos níveis de ensino, com especial 

destaque para a educação pré-escolar.  

O esforço de reordenamento da rede educativa municipal deverá ser completado com adequadas 

medidas de ação social escolar e apoio pedagógico às crianças, aos alunos e respetivas famílias, no 

sentido de combater o insucesso e abandono escolar no ensino básico e secundário. 

Os modos e tempos de funcionamento dos estabelecimentos de ensino, nomeadamente do pré-escolar 

Ŝ Řƻ мȏ ŎƛŎƭƻ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ōłǎƛŎƻΣ ŘŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ ŀŘŜǉǳŀŘƻǎ Łǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΦ h ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ άŜǎŎƻƭŀ 

ŀ ǘŜƳǇƻ ƛƴǘŜƛǊƻέ ŜȄƛƎŜ ǉǳŜ ǎŜ ŀǎǎŜƎǳǊŜƳ ŀǎ ǊŜŦŜƛções, que se adeque a rede de transportes escolares, 

que se promova a oferta de atividades de complemento educativo (inglês, educação física, ensino 

artístico) e de ocupação dos tempos livres e o desenvolvimento de novas formas de apoio social, bem 

como o prolongamento de horário. 

A Carta Educativa deve apontar ainda para a diversificação da oferta educativa do ensino secundário, 

valorizando as componentes tecnológica e profissional, de forma a impedir as saídas precoces do 

sistema educativo. Mantendo-se a situação do abandono e do insucesso escolar ainda em níveis que 

merecem atenção cuidada, importa desenvolver esforços no sentido da materialização de linhas de ação 

que promovam o incremento de cursos de educação e formação e oferta de um leque diversificado de 

cursos tecnológicos, artísticos e profissionais.  

A monitorização/revisão da Carta Educativa visará a verificação do estado da educação escolar no 

concelho de Trancoso, através da: 
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¶ Verificação do nível de implementação dos projetos infraestruturais previstos na Carta 

Educativa; 

¶ Atualização dos dados das frequências escolares por nível de educação e ensino, sobretudo nas 

escolas públicas dos Agrupamentos de Escolas existentes; 

¶ Levantamento e análise dos projetos desenvolvidos pela Câmara Municipal e pelas escolas do 

município com enquadramento nas tipologias e objetivos da Carta Educativa. 

Em resposta aos objetivos de monitorização, são definidos um conjunto de objetivos específicos e as 

opções metodológicas, explanados no ponto seguinte. 

 

I.1.1. METODOLOGIAS E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

No sentido de se proceder ao desenvolvimento dos trabalhos de suporte à revisão da carta educativa 

torna-se indispensável a obtenção de informação completa e detalhada sobre a temática. A sustentação 

dos trabalhos previstos compreende o recurso a fontes cartográficas, à pesquisa bibliográfica e legal 

sobre a temática e à consulta de dados estatísticos referentes à análise sociodemográfica e educativa 

local (atuais e históricos).  

Por conseguinte, as opções metodológicas encontram-se sistematizadas em duas componentes: 

¶ Na obtenção de um conjunto de indicadores relativos às dinâmicas territoriais e 

sociodemográficas que influenciam o desenvolvimento educativo local; 

¶ Na obtenção de indicadores específicos sobre os comportamentos educativos nos últimos 

anos no concelho, com reflexos na programação da estratégica municipal de reordenamento 

da rede escolar. 

A primeira, de génese quantitativa, abrange essencialmente a atualização de informação estatística de 

suporte à compreensão e sustentação da proposta de revisão da carta educativa. 

A segunda componente recai sobre o levantamento, análise e avaliação de informação estatística 

relativa à frequência e resultados escolares nos vários ciclos de ensino, no sentido de identificar 

eventuais melhorias ou correções nas linhas de intervenção do reordenamento escolar. 

Aponta-se ainda a articulação, partilha e discussão da informação dos resultados de análise entre os 

diversos atores do sistema educativo: o município, o agrupamento de escolas e escolas secundária e 

profissional. 

A revisão da Carta Educativa Municipal tem como principal objetivo promover o acompanhamento e 

atualização das dinâmicas ocorridas no sistema educativo e a sua adequação, de forma coerente, à 

realidade, de modo a apoiar a decisão na conceção de estratégias da política educativa para o município. 

Do ponto de vista operacional, este procedimento de revisão desenvolve-se sob duas linhas de 

intervenção distintas: a avaliação dos resultados das intervenções, em relação ao que foram os objetivos 

de partida; e a revisão ou validação das linhas de estratégia educativa nela definidas. 

A elaboração dos trabalhos de revisão assume os seguintes objetivos específicos: 
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¶ Dar continuidade a um processo iniciado de forma estruturada, regular e atualizada em 

conceitos e normativos legais; 

¶ Atualização da caracterização socioeconómica considerando os resultados nos censos 2011; 

¶ Articulação com outros instrumentos de planeamento e ordenamento territorial de âmbito 

municipal, nomeadamente o PDM, Plano de Desenvolvimento Social, etc.   

¶ Articulação do sistema educativo com o desenvolvimento local; 

¶ Atualização das projeções demográficas da população e população a escolarizar; 

¶ Adaptação às novas competências municipais nas áreas da educação; 

¶ Atualização do diagnóstico da rede educativa de acordo com os critérios de procura e oferta 

ajustados; 

¶ Adequação aos pressupostos legais em vigor em matéria do Sistema Educativo; 

¶ Reconfiguração da rede e territórios educativos com as novas políticas educativas; 

¶ Reprogramação da rede educativa, compatibilizando a procura e a oferta de equipamentos de 

educação e novas respostas socioeducativas; 

¶ Avaliação quantitativa do grau de adequabilidade da rede educativa municipal à realidade e 

necessidades do presente; 

¶ Enquadramento dos resultados educativos municipais no contexto dos objetivos definidos no 

programa do governo para a educação;  

¶ Avaliação do nível de execução das propostas face ao conjunto de expectativas e intervenções 

inicialmente traçadas; 

¶ Proporcionar ao município o apoio à decisão estratégica de uma forma fundamentada, 

assente numa gestão eficaz de recursos educativos; 

¶ Promover uma intervenção municipal mais eficaz e eficiente, sobre os desvios ou fragilidades 

detetadas; 

¶ Favorece a transparência e rigor na execução dos projetos; 

¶ Sistematização da intervenção educativa no território concelhio; 

¶ Promover a relação entre instituições com projetos educativos da comunidade; 

¶ Recomendações disponibilizadas no contexto do apoio à monitorização futura da Carta 

Educativa. 
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I.1.2. ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO ATUAL 

De acordo com o Decreto-Lei nº 7/2003, de 15 de janeiro1, a elaboração da Carta Educativa é da 

responsabilidade da Câmara Municipal.  

De acordo com o artigo 20.º do mesmo diploma, a revisão da carta educativa é obrigatória quando a 

rede educativa do município apresenta desconformidades com os princípios, objetivos e parâmetros 

técnicos do ordenamento da rede educativa ou sempre que resultem de alterações significativas 

decorrentes da criação ou o encerramento de novos estabelecimentos de educação pré-escolar e de 

ensino. 

O desenvolvimento dos trabalhos foi enquadrado pela demais legislação fundamental e complementar 

relativa à Lei de Bases do Sistema Educativo, ao alargamento da escolaridade obrigatória, ação social 

escolar, ao alargamento da rede de educação pré-escolar, avaliação e autonomia das escolas, desporto 

escolar, educação especial, educação para a saúde, enriquecimento curricular, ensino artístico, escola a 

tempo inteiro, estatística para a educação, exames e provas de aferição, medidas de combate ao 

insucesso escolar, modernização dos estabelecimentos de ensino, novas oportunidades, plano nacional 

de leitura, plano tecnológico de educação, refeições escolares, reorganização da rede escolar, segurança 

nas escolas e à transferência de competências para os municípios. A compilação das referências legais 

encontra-se apresentada no Anexo I deste documento. 

                                                                 
1 Decreto-Lei nº 7/2003, de 15 de janeiro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º. 41/2003, de 22 agosto, pela Lei n.º 6/2012, 

de 10 de fevereiro, e pelo Decreto-Lei n.º72/2015, de 11 de maio. 
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II. !¢¦![L½!4%h 5h 5L!Dbj{¢L/h {h/Lh95¦/!¢L±h 

A atualização do diagnóstico socioeducativo do concelho visa o enquadramento atualizado da 

caracterização geográfica das dinâmicas territoriais e sociodemográficas, que condicionam e orientam o 

desenvolvimento educativo local. A abordagem envolve uma atualização dos seguintes descritores: a 

nova organização administrativa; caraterização biofísica (clima, relevo e hidrografia); diagnóstico 

socioeconómico quanto às variáveis mais pertinentes ao planeamento e ordenamento do território 

escolar e educativo, nomeadamente, indicadores sobre a evolução, distribuição e estrutura espacial da 

população residente, os índices de juventude e envelhecimento da população, as taxas de natalidade e 

mortalidade, o nível de empregabilidade e atividade da população segundo os setores de atividade e, 

ainda, uma abordagem prospetiva da população.    

II.1. LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA E ADMINISTRATIVA 

O município de Trancoso, em termos administrativos, localiza-se no distrito da Guarda e enquadra-se na 

NUT II ς Centro, integrando, juntamente com os municípios de Almeida, Celorico da Beira, Figueira de 

Castelo Rodrigo, Guarda, Manteigas, Mêda, Pinhel, Sabugal, a NUT III - Beira Interior Norte (Mapa II-1).  

Situado a uma distância de aproximadamente 45 km da sede de distrito (Guarda), o concelho de 

Trancoso confronta com os concelhos de Mêda, a norte, Penedono e Sernancelhe, a noroeste, Pinhel, a 

este, Celorico da Beira, a sul, Fornos de Algodres, a sudoeste, e Aguiar da Beira, a oeste.  

O município de Trancoso integra a Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela (CIM-BSE), 

na qual estão também integrados os municípios de Almeida, Belmonte, Celorico da Beira, Covilhã, 

Figueira de Castelo Rodrigo, Fornos de Algodres, Fundão, Gouveia, Guarda, Manteigas, Mêda, Pinhel, 

Sabugal e Seia (Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro2). 

  

                                                                 
2 [Ŝƛ ƴΦȏтрκнлмоΣ ŘŜ мн ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻΣ άŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ƻ ǊŜƎƛƳŜ ƧǳǊƝŘƛŎƻ Řŀǎ autarquias locais aprova o estatuto das entidades 

intermunicipais, estabelece o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as autarquias locais e para as 
entidades intermunicipais e aprova o regime jurídico do associativismo autárquicoΦέ 
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Mapa II-1 - Enquadramento geográfico e administrativo do concelho de Trancoso 

 

De acordo com a Reorganização Administrativa Territorial Autárquica, expressa na Lei n.º 11-A/2013, de 

28 de janeiro, o concelho de Trancoso, que apresenta uma área de 361,5 km2, passou a ser constituído 

por 21 freguesias, designadamente: Aldeia Nova, Castanheira, Cogula, Cótimos, Fiães, Granja, Guilheiro, 

Moimentinha, Moreira de Rei, Palhais, Póvoa do Concelho, Reboleiro, Rio de Mel, Tamanhos, União das 

Freguesias de Freches e Torres, União das Freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e 

Terrenho, União das Freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior, União das 

Freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia, União de Freguesias de Vila Franca das Naves e Feital, União 

de Freguesias de Vilares e Carnicães e Valdujo (Quadro II.1). 

Quadro II.1 ς Freguesias do concelho de Trancoso e respetiva área (km2 e %) 

Freguesia Área (km2) Área (%) 

Aldeia Nova 26,81 7,42 

Cótimos 13,48 3,73 

Castanheira 9,99 2,76 

Cogula 4,64 1,28 

Fiães 9,62 2,66 

Granja 9,25 2,56 

Guilheiro 13,68 3,78 

Moimentinha 6,67 1,85 

Moreira de Rei 32,93 9,11 
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Freguesia Área (km2) Área (%) 

Póvoa do Concelho 10,83 3 

Palhais 4,32 1,2 

Reboleiro 4,49 1,24 

Rio de Mel 23,36 6,46 

Tamanhos 8,32 2,3 

União das Freguesias de Freches e Torres 23,85 6,6 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e 
Terrenho 

29,39 8,13 

União das Freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto 
Maior 

58,04 16,05 

União das Freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 20,35 5,63 

União das Freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 16,04 4,44 

União das Freguesias de Vilares e Carnicães 20,14 5,57 

Valdujo 15,31 4,24 

Concelho de Trancoso 361,52 100 

Fonte: CAOP 2014,DireçãoGeral do Território (DGT) (2015). 

 

II.2. BREVE CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA 

No presente capítulo foi realizada uma breve descrição das características físicas do concelho de 

Trancoso, com o intuito de enquadrar o município atendendo a parâmetros como o clima (temperatura 

e precipitação), o relevo (hipsometria) e a hidrografia. 

 

II.2.1. CLIMA 

De acordo com o Instituo Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), o clima é um άŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ 

estados que a atmosfera pode ter num determinado local, durante um tempo longo, mas definido. Este 

intervalo de tempo durante o qual podemos dizer que existe um determinado tipo de clima é escolhido 

ŎƻƳƻ άǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƭƻƴƎƻέΣ ŜƳ ƎŜǊŀƭ ол ŀƴƻǎΦέΦ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ ƳŜǎƳƻ ƛƴǎǘƛǘǳǘƻ άo conhecimento do 

clima de uma região é fundamental para o planeamento e gestão das atividades socioeconómicas, e 

ǘŀƳōŞƳ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ƳƛǘƛƎŀǊ ŀǎ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ Řƻǎ ǊƛǎŎƻǎ ŎƭƛƳłǘƛŎƻǎέ.  

O clima de Portugal Continental resulta da combinação de vários fatores, nomeadamente das diferenças 

de altitude, da forma e da disposição do relevo, da proximidade ou afastamento ao mar, do efeito da 

continentalidade, da circulação geral da atmosfera, dos contrastes entre o norte/sul e litoral/interior. 
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Esta combinação de fatores permite afirmar que em Portugal não existem dois locais que apresentem o 

mesmo clima (DAVEAU, 1985). 

De acordo com a última classificação de Köppen, Portugal Continental insere-se em três tipos de clima 

(BSk, Csa, Csb), que resulta em traços gerais das variações de latitude, de altitude e ainda devido à sua 

localização relativamente aos grandes continentes e oceanos. Como é possível observar na Figura 1 

grande parte do território nacional pertence ao clima temperado, existindo apenas uma pequena área 

na região do Alentejo que foi classificada como clima árido. O clima do concelho de Trancoso insere no 

subtipo Csb (clima temperado com verão seco e suave). 

Figura 1 - Classificação climática de Köppen para Portugal Continental 

 

Fonte: https://www.ipma.pt/pt/oclima/normais.clima/ 

Seguidamente será efetuada uma breve caraterização de dois parâmetros climáticos: temperatura e 

precipitação. Importa referir que a caraterização dos referidos parâmetros será efetuada com base nos 

dados registados na estação meteorológica da Guarda para o período 1981-2010 ou, para as variáveis 

em que estes não estejam disponíveis, recorrendo aos dados para o período 1971-2000. A escolha da 

estação meteorológica baseou-se em critérios assentes na proximidade, da homogeneidade climática e 

intervalo de dados disponíveis para análise. 
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II.2.1.1. TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO  

Uma das principais características do clima português assenta no facto de o período em que os 

quantitativos de precipitação são inferiores (julho com 18,2 mm e agosto com 10,4 mm) coincidir com o 

período em que as temperaturas médias são superiores (julho com 19,7°C e agosto com 19,5°C). Estes 

meses são considerados como o período seco do ano, uma vez que o quantitativo de precipitação é 

duas vezes inferior ao da temperatura (P<2T, representado a amarelo no Gráfico II.1). 

Verifica-se, deste modo, que o ano pluviométrico encontra-se dividido em duas estações bem definidas 

e contrastantes: a primeira corresponde ao período de inverno, onde as temperaturas são baixas e a 

precipitação é abundante (outubro a fevereiro); a segunda corresponde aos meses de verão (atingindo o 

seu máximo nos meses de julho e agosto), período onde as temperaturas são elevadas e a precipitação 

é fraca (Gráfico II.1). Destacam-se, porém, os meses de abril e maio, com valores de precipitação 

superiores ao mês de fevereiro, mas com temperaturas registadas também mais elevadas. 

 

Gráfico II.1 - Gráfico Termopluviométrico para a Estação da Guarda (1981-2010) 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1981-2010); IPMA (2016). 

 

II.2.1.1.1. TEMPERATURA DO AR 

5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ !ǘƭŀǎ /ƭƛƳłǘƛŎƻ LōŞǊƛŎƻΣ άa temperatura do ar mede-se com termómetros instalados em 

abrigos meteorológicos, com reservatório a 1,5 m de altura do solo e os valores experimentam-se em 

graus Celsius (°C)έΦ 
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VALORES MÉDIOS DIÁRIOS 

O concelho de Trancoso, de acordo com os dados das normais climatológicas para a Estação da Guarda, 

apresenta uma temperatura média anual de 11,2°C, com a temperatura média anual mais elevada a 

registar-se no mês de julho, com 19,7°C, e a mais baixa em janeiro, com 4°C (a laranja no Gráfico II.2). 

Apresenta, assim, uma amplitude térmica anual (diferença entre a temperatura média mensal mais alta 

e a temperatura média mensal mais baixa) de 15,7°C. 

Gráfico II.2 ς Valores médios mensais da temperatura (°C) média, máxima e mínima 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1981-2010); IPMA (2016). 

Quanto aos valores médios da temperatura máxima (a vermelho no Gráfico II.2), constata-se que estes 

são superiores nos meses de verão, designadamente em julho (25,1°C) e agosto (25°C), e inferiores nos 

meses de inverno, com particular destaque para os meses de janeiros (6,8°C) e dezembro (7,8°C). 

No que respeita aos valores médios da temperatura mínima (a amarelo no Gráfico II.2), importa referir 

que estes variam entre os 1,2°C verificados no mês de janeiro (mês em que se regista o menor valor) e 

os 14°C no mês de julho (mês em que se regista o valor mais elevado). 

 

VALORES EXTREMOS 

No que concerne às temperaturas extremas (máximas e mínimas) (Gráfico II.3), verifica-se que a 

temperatura máxima registada no concelho de Trancoso ocorreu no mês de julho (38,3°C), seguindo-se 

os meses de setembro (36°C), agosto (34,6°C) e junho (33,7°C). Em contrapartida, os menores valores da 

temperatura mínima foram registados nos meses de janeiro (-10,8°C), março (-8°C) e novembro (-7,5). 
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Gráfico II.3 - Valores extremos da temperatura (°C) (maior máxima e menor mínima) 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1981-2010); IPMA (2016). 

 

NÚMERO DE DIAS COM TXҗол°C, TXҗнр°C, TNҗнл°C E TNҖ 0°C3 

A análise a esta variável basear-se-á nos dados registados na estação meteorológica da Guarda para o 

período 1971-2000, atendendo à não disponibilização de dados relativos ao período 1981-2010 (estes 

últimos de caráter ainda provisório). 

No concelho de Trancoso registam-se 9,8 dias com temperatura máxima igual ou superior a 30°C, 48 

dias com temperatura máxima igual ou superior a 25°C, 1,7 dias com temperatura mínima igual ou 

superior a 20°C e 2,3 dias com temperatura mínima igual ou inferior a 0°C (Gráfico II.4). 

Quanto ao número de dias cuja temperatura iguala ou excede os 30°C, apenas nos meses de abril a 

outubro há registo de que esta temperatura do ar seja atingida, importando destacar os meses de julho 

com 2,8 dias e junho com 2,2 dias. 

Relativamente à temperatura máxima igual ou superior a 25°C, de referir que apenas os meses de 

janeiro e dezembro não registam nenhum dia com temperatura máxima igual ou superior a 25°C. Por 

outro lado, é nos meses de julho e agosto (ambos com 9,1 dias) e setembro (7,6 dias) que se 

contabilizam um maior número de dias com estes valores de temperatura do ar. 

As temperaturas mínimas do ar iguais ou superiores a 20°C, por sua vez, apenas se verificam nos meses 

de maio a outubro, com destaque para os meses de julho (0,7 dias), junho e agosto (ambos com 0.3 

dias). 

Por último, no que respeita ao número de dias com temperatura mínima igual ou inferior a 0°C, importa 

mencionar que estes ocorrem, grosso modo, nos meses de inverno, nomeadamente nos meses de 

janeiro (1,3 dias), fevereiro (0,5 dias), dezembro (0,4 dias) e março (0,1 dias). 

                                                                 
3 Tx=Temperatura Máxima; Tn=Temperatura Mínima. 
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Gráfico II.4 - bǵƳŜǊƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ¢Ȅҗолϲ/Σ ¢Ȅҗнрϲ/Σ ¢ƴҗнлϲ/ Ŝ ¢ƴҖ лϲ/ 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1971-2000); IPMA (2016). 

 

II.2.1.1.2. PRECIPITAÇÃO 

A precipitação é o principal fator controlador do ciclo hidrológico. O clima português diferencia-se, para 

além de outros aspetos, pelo ritmo irregular das precipitações, que resulta de uma forma geral da 

conjugação de dois fatores, a latitude que explica as diferenças de quantitativos de precipitação entre o 

norte e o sul e a altitude da regiões com relevos mais acidentados. Além destes aspetos acrescenta-se 

ainda a assimetria dos valores de precipitação ao longo do ano e o carácter prolongado e sucessivo de 

anos muito secos, ou pelo contrário muito chuvosos (DAVEAU, 2005). 

Segundo o IPMA, a precipitação pode ser definida como todo o conjunto de partículas de água, tanto 

em estado líquido como em estado sólido, ou em ambos, que se precipitam da atmosfera e atingem a 

superfície terrestre. 

Os valores da precipitação expressam-se em milímetros (um milímetro é equivalente a 1 litro por m2) e a 

medição faz-se às 9 UTC e refere-se às 24 horas precedentes. Estas medições permitem a comparação a 

três níveis: média total, máxima diária e número de dias com registos superiores ou iguais a 0,1 mm, a 

1,0 mm e a 10,0 mm. 

De acordo com os dados das Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1981-2010), em média, 

anualmente, precipitam 914,2 mm, registando-se a máxima diária no mês de Dezembro (81,2 mm). 
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PRECIPITAÇÃO (R) MÉDIA TOTAL E PRECIPITAÇÃO (R) MÁXIMA DIÁRIA 

No concelho de Trancoso, a precipitação média total aumenta progressivamente entre agosto (mês em 

que regista o seu valor mais baixo com apenas 10,4 mm) e dezembro (mês em que há registo do mais 

elevado quantitativo pluviométrico ς 81,2 mm). A partir do mês de dezembro, os valores médios totais 

da precipitação diminuem, ainda que apresentem algumas oscilações, como os meses de janeiro (104,8 

mm), abril (86,7 mm) e maio (86,3 mm) a apresentarem ainda valores elevados (Gráfico II.5). 

Gráfico II.5 ς Precipitação (mm) média total e máxima diária 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1981-2010); IPMA (2016). 

Quanto à precipitação máxima diária, cuja análise se revela também relevante, constata-se que é no 

mês de fevereiro que se regista o mais elevado valor máximo de precipitação diária (83 mm), ao qual se 

seguem os meses de dezembro (81,2 mm), novembro (75,1 mm) e setembro (72 mm). Pelo contrário, os 

menores valores de precipitação máxima diária ocorrem nos meses de agosto (30,2 mm), maio (38 mm) 

e julho (46,3 mm). 

 

NÚMERO DE DIAS COM wҗлΣм, Rҗ1,0 E wҗмлΣл 

A análise a esta variável suportar-se-á nos dados registados na estação meteorológica da Guarda para o 

período 1971-2000, atendendo à não disponibilização de dados relativos ao período 1981-2010 (estes 

últimos de caráter ainda provisório). 

No que concerne ao número de dias com precipitação, de referir a existência de 115 dias com 

ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ лΣмƳƳ όwҗлΣмύΣ 87,1 dias com precipitação igual ou superior a 1mm 

όwҗмΣлύ Ŝ 30,2 Řƛŀǎ ŘŜ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ мл ƳƳ όwҗмлΣлύ (Gráfico II.6). 

Tal como se pode constatar pela análise do Gráfico II.6, na maioria dos meses do ano, excetuando-se 

março, junho, julho, agosto e setembro, há registo de precipitação igual ou superior a 0,1mm em mais 
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de 10 dias. Neste contexto, é possível verificar que o número de dias com precipitação igual ou superior 

a 0,1 mm varia entre os 13,7 dias observados em dezembro e os 2,6 dias registados no mês de agosto.  

Gráfico II.6 ς Número de dias ŎƻƳ wҗлΣмΣ wҗмΣл Ŝ wҗмлΣл 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a Estação da Guarda (1971-2000); IPMA (2016). 

Em cerca de 87,1 dias por ano a precipitação é igual ou superior a 1mm, sendo que apenas no mês de 

dezembro se contabilizam mais de 10 dias (10,8 dias) com estes valores pluviométricos. O número de 

dias com precipitação igual ou superior a 1mm varia entre os 10,8 dias registados no mês de dezembro e 

os 1,7 dias observados no mês de agosto.  

Por fim, em relação ao número de dias com precipitação igual ou superior a 10 mm, destaque para os 

meses de dezembro (4,5 dias), janeiro (3,8 dias), outubro (3,6 dias) e novembro (3,5 dias). Em 

contrapartida, com o menor número de dias com estes valores pluviométricos encontram-se os meses 

de agosto (0,3 dias) e julho (0,9 dias). 

 

II.2.2. RELEVO 

A geomorfologia estuda e interpreta as formas do relevo terrestre e os mecanismos responsáveis pela 

sua modelação. A sua análise é fundamental visto que são estabelecidas interações entre o relevo e o 

povoamento. 

Em Portugal Continental existem três unidades morfoestruturais, a saber: o Maciço Hespérico (também 

designado Maciço Antigo), as Orlas Mezocenozóicas e a Bacia Cenozóica do Tejo e do Sado. O concelho 

de Trancoso localiza-se em pleno Maciço Antigo. Esta unidade estrutural é a mais antiga de Portugal 

Continental, e ocupa cerca de 70% do território de Portugal Continental, sendo essencialmente 

constituída por granitos e xistos. Esta região é caraterizada pelos planaltos, resultantes do entalhe da 
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rede hidrográfica ou de diversos níveis de aplanamento, sobre uma superfície do Terciário, denominada 

Meseta. 

Trancoso localiza-se numa área de transição entre o planalto da Nave e a plataforma do Mondego - 

ampla superfície de aplanamento, entre a Serra da Estrela e a Serra do Caramulo. Por conseguinte, no 

seu setor ocidental as altitudes são mais elevadas, com as cumeadas a apresentarem valores 

semelhantes, intercaladas por vales encaixados. Para este, as altitudes são mais baixas. 

Analisando a distribuição das altitudes do concelho de Trancoso (Mapa II-2), é possível constatar que 

estas variam entre os 434 m, localizados na freguesia da Aldeia Nova (extremo Sudoeste, no vale da 

Ribeira da Muxagata), e os aos 988 m, localizados a oeste do concelho, no vértice do Pisco, na União de 

freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior. O território concelhio apresenta, assim, 

uma amplitude altimétrica de 554 m. 

Mapa II-2 - Carta hipsométrica do concelho de Trancoso 

 

No que respeita à distribuição por classes altimétricas, a classe com maior representatividade é a dos 

700 - 800 metros, com 29,1% (Gráfico II.7), abrangendo uma área total de cerca de 10.512 ha. A esta, 

segue-se a classe hipsométrica dos 500 - 600 metros, que compreende uma área com cerca de 8.541 

hectares, o que equivale a 23,6% da área total do concelho. A classe dos 600 - 700 metros representa 

20,8% da área total do município, o que corresponde a 7.535 hectares. As classes com menor 

representatividade são as classes entre os 800 - 900 metros e os 900 - 1000 metros, que representam 

5,9% e 3,0%, respetivamente. 



 

 
 

1ª REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA  

 

33 
ELABORADO POR GEOATRIBUTO C.I.P.O.T., LDA  

Gráfico II.7 - Área ocupada por classe hipsométrica (%) 

 

 

II.2.3. HIDROGRAFIA 

O concelho de Trancoso abrange as cabeceiras de duas bacias hidrográficas, a bacia hidrográfica do rio 

Douro, a norte, que ocupa 2/3 do território concelhio e a bacia hidrográfica do rio Mondego, que ocupa 

1/3 da área do concelho (Mapa II-3). A região é ainda atravessada por numerosas linhas de água, que 

constituem pequenas sub-bacias hidrográficas. 

A Região Hidrográfica do Douro é constituída por nove sub-bacias hidrográficas, estando o concelho de 

Trancoso incluído na sub-bacia do Côa. Esta sub-bacia abrange 39% da área total do concelho, o 

equivalente a uma ocupação efetiva de 141 km2. 

O território concelhio apresenta uma densa rede hidrográfica, distinguindo-se a existência de doze 

bacias hidrográficas, nomeadamente as bacias da Ribeira de Guilheiro, Rio Torto, Ribeira da Teja, Ribeira 

dos Cótimos e Rio Távora, pertencentes à Bacia Hidrográfica do Douro, e as bacias da Ribeira da 

Muxagata, Ribeiro de Vide, Ribeira da Quinta das Seixas, Ribeiro Cavaleiro, Ribeiro do Frechão, Ribeiro 

dos Tamanhos e Ribeira de Vilares, que drenam para a Bacia Hidrográfica do Rio Mondego. Assim, as 

cinco bacias que drenam para o rio Douro contabilizam um total de 228 km2, enquanto as restantes sete 

bacias que drenam para o rio Mondego contabilizam apenas um total de 98 km2. 
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Mapa II-3 - Recursos Hídrico e Regiões Hidrográficas do concelho de Trancoso 

 

Relativamente aos pequenos cursos de água, estes apresentam uma implementação sem aparente 

orientação, apresentando, assim, um padrão de drenagem dendrítico. Estes são ainda caracterizados 

por possuírem níveis freáticos e caudais diminutos. 

Ainda no que concerne aos recursos hídricos existentes no concelho, importa mencionar Albufeira da 

Teja, localizada na União das Freguesias de Torre de Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho. Segundo 

a informação disponibilizada pelo Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH), esta 

albufeira é utilizada como captação de água superficial para abastecimento público, apresentando uma 

capacidade total de 2805 dam3 e uma capacidade útil de 2743 dam3. 

 

II.3. DINÂMICA POPULACIONAL 

Neste capítulo pretende-se abordar indicadores e variáveis relativos à população do concelho de 

Trancoso que permitam aferir acerca das suas caraterísticas e dinâmicas, assim como identificar as áreas 

de regressão, expansão e estabilização, no sentido de sintetizar os processos demográficos em curso na 

última década. 

Os dados estatísticos utilizados são os disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), 

nomeadamente os referentes aos XIV e XV Recenseamentos Gerais da População (Censos 2001 e 2011, 

respetivamente). Os parâmetros analisados serão os seguintes: população residente, densidade 

populacional, estrutura etária, taxas de natalidade e mortalidade, Índices de juventude e 
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envelhecimento da população e setores de atividade, nível de instrução e grau de escolaridade. Por fim, 

proceder-se-á, ainda, à elaboração de um cenário prospetivo da evolução da população. 

 

II.3.1. EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA 

No concelho de Trancoso, a variação da população residente entre 2001 e 2011 apresenta uma variação 

negativa, traduzida na perda de -9,3% dos efetivos (Quadro II.2). Este decréscimo da população 

residente é ligeiramente inferior ao valor registado na NUT III ς Beira Interior Norte (-9,5%), mas 

consideravelmente superior ao observado nas NUT II ς Centro (-0.9%) e NUT I ς Continente (1,8%). A 

NUT I ς Continente é assim a única unidade territorial em análise a apresentar uma variação positiva da 

população residente no período intercensitário. 

Quadro II.2 ς Enquadramento territorial  da variação da população residente, densidade populacional, taxa de 
natalidade e mortalidade (2001-2011) 

Unidade territorial 
Variação da população 
residente (2001-2011) 

(%) 

Densidade 
populacional (2011) 

(hab/ km2) 

Taxa de 
natalidade 
(2011) ό҉ύ 

Taxa de 
mortalidade 
(2011) ό҉ύ 

NUT I - Continente 1,8 112,8 9,1 9,8 

NUT II - Centro -0,9 82,6 7,9 11,3 

NUT III - Beira Interior Norte  -9,5 25,7 6,3 14,7 

Concelho de Trancoso -9,3 27,3 6,3 14,7 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Quanto à densidade populacional, conforme evidenciado no Quadro II.2, o concelho de Trancoso 

apresenta, à data dos censos de 2011, uma densidade populacional de 27,3 habitantes por km2, valor 

superior ao verificado na NUT III ς Beira Interior Norte (25,7 hab/km2), mas significativamente inferior 

ao registado nas NUT II ς Centro (82,6 hab/km2) e NUT I ς Continente (112,8 hab/km2). A NUT I ς 

Continente corresponde, deste modo, à unidade territorial com maior densidade populacional. 

No que se refere à taxa de natalidade, é novamente na NUT I ς Continente que se observa a maior taxa 

όфΣм҉ύΣ ǎŜƎǳƛƴŘƻ-se a NUT II ς /ŜƴǘǊƻ όтΣф҉ύ ŜΣ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ŎƻƳ ǾŀƭƻǊŜǎ ƛŘşƴǘƛŎƻǎΣ ŀ b¦¢ LLL ς Beira Interior 

Norte e o concelho de TǊŀƴŎƻǎƻΣ ŀƳōŀǎ ŎƻƳ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ƴŀǘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ сΣо҉Φ 

Em termos de taxa de mortalidade, o concelho de Trancoso e a NUT III ς Beira Interior Norte surgem 

ŎƻƳƻ ŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƛǎ ŎƻƳ ŀ ǘŀȄŀ Ƴŀƛǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƴŘƻ ŀƳōŀǎ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ мпΣп҉Φ A 

estas, segue-se a NUT III ς Centro (11,3%) e, finalmente, com a menor taxa de mortalidade, a NUT I ς 

/ƻƴǘƛƴŜƴǘŜ όфΣу҉ύΦ 

Os valores analisados referentes ao concelho de Trancoso são reflexo da estrutura etária da população 

concelhia, atendendo a que estamos perante um território onde predominam as classes etárias mais 

envelhecidas, com repercussões diretas em termos de taxas de natalidade e mortalidade. 
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II.3.1.1. A DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA POPULAÇÃO 

II.3.1.1.1. POPULAÇÃO RESIDENTE 

No que concerne à população residente revela-se oportuno analisar a evolução do número de 

residentes no município, como também proceder a uma breve análise comparativa com os restantes 

concelhos que integram a NUT III ς Beira Interior Norte. 

Conforme evidenciado no Quadro II.3, todos os concelhos que constituem a NUT III ς Beira Interior 

Norte viram o seu número de efetivos decrescer no período intercensitário. As maiores perdas de 

efetivos registaram-se nos concelhos de Mêda (-16,6%), Manteigas (-16,2%), Sabugal (-15,6%) e Almeida 

(-14%). Em contrapartida, os concelhos com menor decréscimo de população residente correspondiam, 

à data dos censos, aos concelhos da Guarda (-2,9%) e Trancoso (-9,3%). Estes valores permitem 

constatar que a evolução da população da NUT III ς Beira Interior Norte revela dinâmicas que confirmam 

a tendência de despovoamento do interior de Portugal Continental. 

Quadro II.3 ς População residente e respetiva variação (%) nos concelhos que integram a NUT III ς Beira Interior 
Norte (2001-2011)  

Unidade territorial 
População residente (Nº) Variação relativa da população 

residente (2001 -2011) (%) 2001 2011 

Almeida 8.423 7.242 -14,0 

Celorico da Beira 8.875 7.693 -13,3 

Figueira de Castelo Rodrigo 7.158 6.260 -12,5 

Guarda 43.822 42.541 -2,9 

Manteigas 4.094 3.430 -16,2 

Mêda 6.239 5.202 -16,6 

Pinhel 10.954 9.627 -12,1 

Sabugal 14.871 12.544 -15,6 

Concelho de Trancoso 10.889 9.878 -9,3 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Em conformidade com os últimos dados censitários (2011), residiam no concelho de Trancoso um total 

de 9.878 indivíduos, traduzindo um decréscimo de -9,3% (menos 1011 indivíduos) face a 2001, ano em 

que se contabilizavam 10.889 residentes. 

Numa análise mais pormenorizada, ao nível das freguesias do município, constata-se, porém, a 

existência de disparidades e tendências heterogéneas, com 14 freguesias a registar uma perda de 

efetivos e sete a evidenciar uma variação positiva. 

No que respeita à distribuição espacial da população residente no município pelas freguesias que o 

compõem (Quadro II.4 e Mapa II-4), de destacar a União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa 

Maria) e Souto Maior, com 34,62% dos residentes, seguindo-se as freguesias de União das freguesias de 
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Vila Franca das Naves e Feital (10,43%), União das freguesias de Freches e Torres (6,00%) e Moreira de 

Rei (5,14%). Estas freguesias, no seu conjunto, agregam mais de metade do total da população residente 

do concelho, reunindo 5.551 habitantes, o correspondente a 56,2% da população residente em todo o 

território. 

Quadro II.4 ς População residente, por freguesia, em 2001 e 2011 e respetiva variação (%) 

Freguesia 

População residente 
(2001) 

População residente 
(2011) 

Variação 
(2001-2011) 

(%) Nº % Nº % 

Aldeia Nova 394 3,62 332 3,36 -15,7 

Castanheira 235 2,16 194 1,96 -17,4 

Cogula 228 2,09 195 1,97 -14,5 

Cótimos 194 1,78 220 2,23 13,4 

Fiães 263 2,42 273 2,76 3,8 

Granja 223 2,05 151 1,53 -32,3 

Guilheiro 242 2,22 184 1,86 -24,0 

Moimentinha 233 2,14 229 2,32 -1,7 

Moreira de Rei 673 6,18 508 5,14 -24,5 

Palhais 187 1,72 196 1,98 4,8 

Póvoa do Concelho 259 2,38 276 2,79 6,6 

Reboleiro 304 2,79 324 3,28 6,6 

Rio de Mel 311 2,86 323 3,27 3,9 

Tamanhos 323 2,97 250 2,53 -22,6 

Valdujo 272 2,50 185 1,87 -32,0 

União das freguesias de Freches e Torres 768 7,05 593 6,00 -22,8 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe 
da Serra e Terrenho 

533 4,89 401 4,06 -24,8 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa 
Maria) e Souto Maior 

3251 29,86 3420 34,62 5,2 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  369 3,39 245 2,48 -33,6 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 1177 10,81 1030 10,43 -12,5 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 450 4,13 349 3,53 -22,4 

Concelho de Trancoso 10889 100,00 9878 100,00 -9,3 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 
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Mapa II-4 - População residente (2011) e respetiva variação relativa (2001-2011) no concelho de Trancoso 

 

A variação da população residente entre 2001 e 2011, tal como já se mencionou, foi negativa na maioria 

das freguesias de Trancoso, mais concretamente em 14 das 21 freguesias. Neste contexto, as freguesias 

em que a perda de efetivos foi mais acentuada correspondem à União das freguesias de Vale do Seixo e 

Vila Garcia, com menos 124 habitantes (-33,6%), Granja, com uma perda de 72 residentes (-32,3%) e 

Valdujo, com menos 87 residentes (-32,0%). 

Quanto às sete freguesias que registaram uma evolução positiva do número de efetivos, destaque para 

a freguesia de Cótimos, com mais 26 residentes (13,4%), sucedida por Reboleiro, com um aumento de 

20 habitantes (6,6%) e Póvoa do Concelho, com mais 17 residentes (6,6%). 

 

II.3.1.1.2. DENSIDADE POPULACIONAL 

A densidade populacional define-se como a intensidade do povoamento expressa pela relação entre o 

número de habitantes de uma área territorial determinada e a superfície desse território expressando-

se em número de habitantes por quilómetro quadrado (hab./km²) (INE, 1994). A análise desta variável é 

de considerável relevância, permitindo comparar diferentes unidades territoriais quanto à intensidade 

de povoamento e à sua distribuição. 

Atendendo ao Gráfico II.8, é possível observar que a densidade populacional quer na NUT II ς Beira 

Interior Norte, quer no concelho de Trancoso é bastante inferior às verificadas ao nível das NUT II ς 

Centro e NUT I ς Continente, para os dois instantes censitários em análise. Constata-se, ainda, que 

apenas na NUT I ς Continente se registou um acréscimo da densidade populacional, para além desta 
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unidade territorial registar os maiores valores em 2001 e 2011. Por outro lado, o concelho de Trancoso e 

a NUT II ς Beira Interior Norte onde este se integra, para além de apresentarem os menores números de 

habitantes por km2, evidenciam também os maiores decréscimos no período em análise. 

Gráfico II.8 ς Densidade populacional (2001-2011) no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira Interior Norte, NUT II 
ς Centro e NUT I - Continente 

 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

À data dos censos de 2011, o concelho de Trancoso apresenta, tal como já se mencionou anteriormente, 

uma densidade populacional de 27,3 habitantes por km2, evidenciando, porém, disparidades ao nível 

das diferentes freguesias (Quadro II.5 e Mapa II-5). 

Quadro II.5 ς Densidade populacional, por freguesia, em 2001 e 2011 e respetiva variação (%) 

Freguesia 

Densidade populacional 
(HAB/KM2) 

Variação 
(2001-2011) 

(%) 2001 2011 

Aldeia Nova 14,7 12,4 -15,6 

Castanheira 23,5 19,4 -17,5 

Cogula 49,2 42,1 -14,4 

Cótimos 14,4 16,3 13,2 

Fiães 27,3 28,4 3,9 

Granja 24,1 16,3 -32,4 

Guilheiro 17,7 13,5 -23,7 

Moimentinha 34,9 34,3 -1,8 

Moreira de Rei 20,4 15,4 -24,7 

Palhais 43,2 45,3 4,8 

Póvoa do Concelho 23,9 25,5 6,7 

Reboleiro 67,7 72,1 6,6 
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Freguesia 

Densidade populacional 
(HAB/KM2) 

Variação 
(2001-2011) 

(%) 2001 2011 

Rio de Mel 13,3 13,8 3,7 

Tamanhos 38,8 30,1 -22,5 

Valdujo 17,8 12,1 -31,9 

União das freguesias de Freches e Torres 32,2 24,9 -22,8 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra 
e Terrenho 

18,1 13,6 -24,8 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e 
Souto Maior 

56,0 58,9 5,2 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 18,1 12 -33,6 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 73,4 64,2 -12,5 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 22,3 17,3 -22,4 

Concelho de Trancoso 30,1 27,3 -9,4 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Mapa II-5 ς Densidade populacional (2011) e respetiva variação relativa (2001-2011) no concelho de Trancoso 

 

No último ano censitário, as freguesias de Reboleiro (72,1 hab/km2), União das freguesias de Vila Franca 

das Naves e Feital (64,2 hab/km2) e União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto 

Maior (58,9 hab/km2) são as que apresentam, em termos concelhios, as maiores densidades 

populacionais. Em oposição, as freguesias com o menor número de habitantes por superfície de 

território correspondem à União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (12 hab/km2), Valdujo 

(12,1 hab/km2) e Aldeia Nova (12,4 hab/km2). 
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Em termos de variação da densidade populacional entre 2001 e 2011, 14 freguesias sofreram uma 

variação negativa e sete evidenciaram um acréscimo do número de habitantes por km2. As freguesias 

que apresentaram os decréscimos mais acentuado correspondem à União das freguesias de Vale do 

Seixo e Vila Garcia (33,6%), Granja (-32,4%) e Valdujo (-31,9%). Em contrapartida, as freguesias com 

incrementos mais relevantes da densidade populacional dizem respeito a Cótimos (13,2%), Póvoa do 

Concelho (6,7%) e Reboleiro (6,6%). 

Por fim, importa observar que as freguesias cujo número de habitantes por km2 é menor correspondem, 

tendencialmente, às localizadas na periferia e norte do território concelhio. 

 

II.3.1.2. A DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA DA POPULAÇÃO RESIDENTE 

Para analisar a estrutura etária do concelho de Trancoso e das respetivas freguesias foi realizada, numa 

primeira fase, uma análise por quatro grandes grupos etários: crianças (efetivos com menos de 14 anos), 

jovens (indivíduos com idade entre os 15 e os 24 anos), adultos (indivíduos com idade entre os 25 e os 

64 anos) e população idosa (indivíduos com 65 ou mais anos). Esta análise é realizada quer ao nível 

concelhio, quer das freguesias. Numa segunda fase, e apenas ao nível do concelho, procede-se à análise 

da pirâmide etária por classes quinquenais. 

A população residente no concelho de Trancoso, tal como de poder observar no Gráfico II.9, encontra-se 

maioritariamente inserida no grupo etário dos 25 aos 64 anos, com a faixa etária da população idosa a 

apresentar um peso significativo no panorama demográfico total. O facto de a população 

correspondente às crianças e jovens ter um peso inferior, comparativamente com os restantes grupos 

etários reflete o progressivo envelhecimento da população que tem atingido este território ao longo dos 

últimos anos. Relativamente à variação da população, nos quatro grandes grupos etários na década em 

análise, verifica-se que apenas a faixa etária da população idosa registou um aumento do número de 

indivíduos (2,4%), tendo os restantes grupos etários apresentado uma diminuição do número de 

população residente. 

Gráfico II.9 - População residente no concelho de Trancoso por grandes grupos etários (2001 e 2011) 
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Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

No que concerne às freguesias do município de Trancoso, constata-se que o cenário é análogo, estando 

também patente o fenómeno do envelhecimento demográfico (Quadro II.6 e Mapa II-6).  

Mapa II-6 - População residente no concelho de Trancoso, por grupos etários, em 2011 

 

A análise da estrutura etária da população por freguesia (Quadro II.6 e Mapa II-6) permite constatar que, 

à data dos censos de 2011, é nas freguesias de União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa 

Maria) e Souto Maior (15,2%), Palhais (14,29%), Castanheira (12,37%), Rio de Mel (12,07%) e União das 

freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (12,04%), que a população com idades compreendidas entre 

os 0 e os 14 anos adquiria maior representatividade. Em oposição, a União das freguesias de Vale do 

Seixo e Vila Garcia (5,71%), Reboleiro (5,25%) e Aldeia Nova (4,22%) são as freguesias onde este grupo 

etário é menos representativo. 

Quanto à classe etária dos 15 aos 24 anos, verifica-se que esta é mais representativa nas freguesias de 

Fiães (13,92%), Póvoa do Concelho (13,77%) e Granja (13,25%). Em contrapartida, as freguesias de 

Cótimos (2,73%), União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (4,90%) e Aldeia Nova (4,22%) 

correspondem às que apresentam uma menor percentagem de indivíduos inseridos no grupo etário em 

causa. 
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Quadro II.6 - População residente por grandes grupos etários (nº e %) nas freguesias do concelho de Trancoso e respetiva variação relativa (2001-2011) 

Freguesia 

População residente por grupo etário (2011) Variação (2001-2011) (%) 

0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e + anos 
0 - 14 anos  15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e + anos 

n.º % n.º % n.º % n.º % 

Aldeia Nova 14 4,22 23 6,93 163 49,10 132 39,76 -61,1 -50,0 -7,4 -2,9 

Castanheira 24 12,37 22 11,34 102 52,58 46 23,71 -35,1 -55,1 4,1 -9,8 

Cogula 19 9,74 18 9,23 70 35,90 88 45,13 -20,8 -45,5 -35,2 39,7 

Cótimos 21 9,55 6 2,73 102 46,36 91 41,36 320,0 -78,6 10,9 31,9 

Fiães 18 6,59 38 13,92 142 52,01 75 27,47 -57,1 35,7 25,7 -6,3 

Granja 14 9,27 20 13,25 67 44,37 50 33,11 -60,0 -13,0 -19,3 -39,0 

Guilheiro 22 11,96 16 8,70 91 49,46 55 29,89 -38,9 -59,0 -11,7 -14,1 

Moimentinha 27 11,79 17 7,42 107 46,72 78 34,06 -18,2 -45,2 7,0 13,0 

Moreira de Rei 37 7,28 44 8,66 225 44,29 202 39,76 -54,9 -42,9 -20,5 -12,6 

Palhais 28 14,29 15 7,65 115 58,67 38 19,39 21,7 -57,1 30,7 -7,3 

Póvoa do Concelho 21 7,61 38 13,77 136 49,28 81 29,35 -55,3 18,8 15,3 30,6 

Reboleiro 17 5,25 30 9,26 134 41,36 143 44,14 -45,2 11,1 24,1 3,6 

Rio de Mel 39 12,07 30 9,29 150 46,44 104 32,20 -4,9 -40,0 9,5 25,3 

Tamanhos 17 6,80 27 10,80 118 47,20 88 35,20 -63,0 -25,0 -16,9 -11,1 

Valdujo 14 7,57 13 7,03 72 38,92 86 46,49 -39,1 -53,6 -44,6 -5,5 

União das freguesias de Freches e Torres 59 9,95 71 11,97 265 44,69 198 33,39 -48,7 -19,3 -22,7 -10,8 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe 
da Serra e Terrenho 

35 8,73 38 9,48 181 45,14 147 36,66 -52,1 -38,7 -23,6 -8,7 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa 517 15,12 394 11,52 1768 51,70 741 21,67 -1,7 -16,9 6,5 25,4 



 

 
 

1ª REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA  

 

44 
ELABORADO POR GEOATRIBUTO C.I.P.O.T., LDA  

Freguesia 

População residente por grupo etário (2011) Variação (2001-2011) (%) 

0 - 14 anos 15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e + anos 
0 - 14 anos  15 - 24 anos 25 - 64 anos 65 e + anos 

n.º % n.º % n.º % n.º % 

Maria) e Souto Maior 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  14 5,71 12 4,90 100 40,82 119 48,57 -44,0 -71,4 -35,9 -18,5 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 124 12,04 125 12,14 516 50,10 265 25,73 -36,7 -26,5 -5,7 0,4 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 24 6,88 28 8,02 155 44,41 142 40,69 -42,9 -50,0 -20,5 -9,6 

Concelho de Trancoso 1105 11,19 1025 10,38 4779 48,38 2969 30,06 -27,21 -29,50 -4,74 2,38 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 
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Em relação à classe etária dos 25 aos 64 anos, esta englobava a maior percentagem de indivíduos na 

maioria das unidades administrativas do concelho de Trancoso. Neste sentido, destacam-se as 

freguesias de Palhais (58,67%), Castanheira (52,58%), União das freguesias de Trancoso (São Pedro e 

Santa Maria) e Souto Maior (51,70%), Fiães (52,01%) e União das freguesias de Vila Franca das Naves e 

Feital (50,10%) em que a percentagem de indivíduos inseridos nesta classe é mais expressiva, 

compreendendo mais de metade do total de efetivos. Pelo contrário, é nas freguesias de Cogula 

(35,90%) e Valdujo (38,92%) que o peso percentual da população enquadrada no grupo etário dos 25 

aos 64 anos é menor. 

A percentagem de população idosa (indivíduos com 65 ou mais anos), por sua vez, é superior nas 

freguesias de União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (48,57%), Valdujo (46,49%) e 

Castanheira (45,13%), chegando a ultrapassar a percentagem de indivíduos entre os 25 e os 64 anos. Em 

oposição, as freguesias menos envelhecidas do concelho são, à data dos censos de 2011, Castanheira 

(23,71%), União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior (21,67%) e Palhais 

(19,39%). 

Em termos de variação da população residente por grandes grupos etários, o município assistiu a uma 

generalizada tendência de decréscimo da população residente inserida dos grupos etários mais jovens, 

designadamente entre os 0-14 anos e os 15-24 anos. 

O número de crianças (0-14 anos) decresceu na quase totalidade das freguesias, excetuando-se Cótimos, 

com um acréscimo de 16 crianças (320%), e Palhais, com mais 5 crianças (21,7%). Este decréscimo foi 

particularmente evidente nas freguesias de Tamanhos (-63%), Aldeia Nova (-61,1%) e Granja (-60%). 

No que respeita ao número de jovens (15-24 anos), este apenas apresentou um incremento nas 

freguesias de Fiães (35,7%), Póvoa do Concelho (18,8%) e Reboleiro (11,1%), decrescendo nas restantes. 

Em Cótimos (-78,8%), União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (-71,4%) e Guilheiro (-59%), as 

quebras são particularmente expressivas. 

Quanto à população adulta (25-64) anos, a sua variação é heterogénea ao nível das diferentes freguesias 

que compõem o município, verificando-se um decréscimo em 12 freguesias e um acréscimo em nove. A 

perda do número de efetivos nesta classe etária oscilou entre os -44,6% registados em Valdujo e os -5,7% 

observados na União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital. Por sua vez, o aumento do 

número de residentes entre os 25 e os 64 anos variou entre os 30,7 verificados em Palhais e os 4,1% 

registados na freguesia de Castanheira. 

O número de idosos (65 ou mais anos) apresenta também um comportamento díspar ao nível das 

diferentes freguesias, tendo evidenciado uma quebra em 13 e um aumento nas restantes oito. O 

decréscimo do número de residentes desta faixa etária variou entre os -39% constatados em Granja e os 

-2,9% referentes à freguesia de Aldeia Nova. Pro outro lado, os acréscimos ocorridos oscilaram entre os 

39,7% registados em Cogula e os 0,4% observados na União das freguesias de Vila Franca das Naves e 

Feital. 

A variação da população residente no município de Trancoso entre os anos de 2001 e 2011, por sexo e 

grupos etários quinquenais, encontra-se representada através da forma de pirâmide etária onde é 
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visível o duplo envelhecimento demográfico (Gráfico II.10). Observa-se, por um lado, um estreitamento 

da base da pirâmide, fruto da quebra dos índices de fecundidade e, consequentemente, da taxa de 

natalidade (envelhecimento da base) e, por outro lado, a um alargamento no topo da pirâmide 

(envelhecimento do topo), consequência do aumento da esperança média de vida à nascença. 

Relativamente à evolução dos efetivos populacionais no concelho de Trancoso por grupos etários, 

constata-se que na década em análise a população residente com 0-14 anos tem vindo a diminuir, 

mantendo-se esta tendência até aos 44 anos. A partir desta idade, a população residente do concelho 

tende a aumentar, salvo exceções pontuais em algumas classes etárias. Dos 70 anos em diante a 

variação é positiva entre os momentos censitários em análise, confirmando a propensão para o 

envelhecimento da população residente. 

Gráfico II.10 - Pirâmide etária do concelho de Trancoso (2001 a 2011) 

 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Note-se que nas classes etárias mais avançadas é evidente a prevalência de um maior número de 

mulheres comparativamente com o número de homens na mesma faixa etária, o que se justifica pelo 

facto da esperança média de vida feminina ser mais elevada, ou seja, as mulheres vivem, em média, 

mais anos. 

Os dados representados no Gráfico II.11 refletem o claro decréscimo da população mais jovem do 

concelho, bem como o aumento do número de residentes enquadrados nas classes etárias mais 

avançadas. Tal como se pode constatar, todas as classes etárias entre os 0 e os 29 anos viram o número 

de efetivos diminuir, com destaque para os grupos etários 10-14 anos e 15-19 anos, em que se registou 

uma quebra de -32,2% e -32,4%, respetivamente. Em contrapartida, o acréscimo populacional mais 
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expressivo verifica-se nas classes etárias dos 85 ou mais anos (26,7%) e dos 80-84 anos (14%). Também 

de referir o aumento do número de residentes com idades compreendidas entre os 45 e os 59 anos no 

período intercensitário, com destaque para o aumento de 9,9% dos efetivos entre os 45 e os 49 anos de 

idade. 

A análise da estrutura etária concelhia por grupos etários quinquenais proporciona, assim, uma visão 

mais detalhada ao nível da evolução populacional, permitindo aferir que, entre 2001 e 2011, as classes 

etárias que registam os maiores decréscimos abarcam os residentes que potencialmente frequentarão o 

sistema de educação e ensino. 

Gráfico II.11 - Variação da população residente no concelho de Trancoso, por classes etárias quinquenais (2001 ς 
2011) 

 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Importa ainda, em termos de distribuição etária da população residente no concelho de Trancoso, 

analisar a população em idade escolar, variável de inquestionável relevância no contexto da 

revisão/monitorização da Carta Educativa. 

À data dos censos de 2011, contabilizavam-se no concelho de Trancoso 1224 crianças e jovens em idade 

escolar (3-17 anos), o correspondente a 12,39% da população total (Quadro II.7). Este valor é 

ligeiramente superior ao observado na NUT III ς Beira Interior Norte (12,34%), mas inferior ao registado 

nas NUT II ς Centro (14,30%) e NUT I ς Continente (15,17%). 
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Em relação à distribuição da população residente em idade escolar por nível de educação e ensino, 

verifica-se que, em 2001, a maior percentagem enquadra-se na faixa etária dos 15-17 anos, 

correspondente à frequência do ensino secundário (24,26%). À classe etária correspondente à 

frequência do secundário, seguem-se as crianças enquadradas na faixa etária dos 6-9 anos (1º ciclo), 

com 23,37%, e na faixa etária dos 12-14 anos (3.º ciclo), com 20,34%. Por outro lado, a população com 

idade escolar de frequência da educação pré-escolar (17,48%) e do 2.º ciclo do ensino básico (14,54%) 

correspondem às classes etárias com menor representatividade no território concelhio. 

Quadro II.7 - População residente em idade escolar (3 aos 17 anos) no concelho de Trancoso, NUTIII ς Beira 
Interior Norte, NUT II ς Centro e NUT I ς Continente (2011) 

Unidades territoriais 

Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo Secundário Total 

(3-5 anos) (6-9 anos) (10-11 anos) (12-14 anos) (15-17 anos) (3-17 anos) 

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % 

NUT I - Continente 282320 18,52 397730 26,09 218162 14,31 313984 20,59 312415 20,49 1524611 15,17 

NUT II - Centro 59964 18,01 85747 25,76 47922 14,40 69585 20,90 69682 20,93 332900 14,30 

NUT III - Beira 
Interior Norte 

2178 16,91 3306 25,67 1842 14,30 2754 21,38 2801 21,75 12881 12,34 

Concelho de 
Trancoso 

214 17,48 286 23,37 178 14,54 249 20,34 297 24,26 1224 12,39 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

No que respeita à distribuição da população em idade escolar pelas freguesias do concelho de Trancoso, 

constata-se que as freguesias de União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto 

Maior (16,64%), União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (13,50%), Guilheiro (13,04%), Rio 

de Mel (13,00%), Palhais (12,76%) e Granja (12,58%) apresentam um valor percentual de população em 

idade escolar superior à registada no concelho (12,39%). Por outro lado, todas as restantes freguesias 

apresentam percentagens inferiores, com destaque para a freguesia de Aldeia Nova, em que apenas 

5,42% do total da população residente se insere, à data dos censos de 2011, no intervalo etário entre os 

3 e os 17 anos (Quadro II.8 e Mapa II-8).  
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Quadro II.8 - População em idade escolar (3-17 anos) por nível de educação e ensino nas freguesias do concelho de Trancoso (2011) 

Freguesia 

Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º Ciclo Secundário TOTAL 

(3-5 anos) (6-9 anos) (10-11 anos) (12-14 anos) (15-17 anos) (3-17 anos) 

n.º % n.º % n.º % n.º % n.º % n.º % 

Aldeia Nova 2 0,60 5 1,51 2 0,60 3 0,90 6 1,81 18 5,42 

Castanheira 2 1,03 10 5,15 2 1,03 5 2,58 5 2,58 24 12,37 

Cogula 4 2,05 8 4,10 2 1,03 2 1,03 5 2,56 21 10,77 

Cótimos 5 2,27 6 2,73 1 0,45 2 0,91 3 1,36 17 7,73 

Fiães 0 0,00 8 2,93 2 0,73 3 1,10 10 3,66 23 8,42 

Granja 2 1,32 3 1,99 1 0,66 5 3,31 8 5,30 19 12,58 

Guilheiro 3 1,63 10 5,43 2 1,09 2 1,09 7 3,80 24 13,04 

Moimentinha 3 1,31 4 1,75 3 1,31 12 5,24 1 0,44 23 10,04 

Moreira de Rei 5 0,98 9 1,77 3 0,59 16 3,15 11 2,17 44 8,66 

Palhais 11 5,61 8 4,08 2 1,02 1 0,51 3 1,53 25 12,76 

Póvoa do Concelho 5 1,81 6 2,17 2 0,72 6 2,17 10 3,62 29 10,51 

Reboleiro 2 0,62 2 0,62 3 0,93 9 2,78 4 1,23 20 6,17 

Rio de Mel 9 2,79 11 3,41 6 1,86 8 2,48 8 2,48 42 13,00 

Tamanhos 4 1,60 5 2,00 3 1,20 4 1,60 6 2,40 22 8,80 

Valdujo 5 2,70 3 1,62 2 1,08 2 1,08 4 2,16 16 8,65 

União das freguesias de Freches e Torres 10 1,69 12 2,02 12 2,02 13 2,19 17 2,87 64 10,79 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 8 2,00 12 2,99 9 2,24 5 1,25 13 3,24 47 11,72 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 108 3,16 126 3,68 98 2,87 111 3,25 126 3,68 569 16,64 
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Freguesia 

Pré-escolar 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º Ciclo Secundário TOTAL 

(3-5 anos) (6-9 anos) (10-11 anos) (12-14 anos) (15-17 anos) (3-17 anos) 

n.º % n.º % n.º % n.º % n.º % n.º % 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  2 0,82 4 1,63 2 0,82 5 2,04 4 1,63 17 6,94 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 20 1,94 30 2,91 17 1,65 30 2,91 42 4,08 139 13,50 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 4 1,15 4 1,15 4 1,15 5 1,43 4 1,15 21 6,02 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 
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Mapa II-7 - Distribuição da população em idade escolar (3-17 anos) no concelho de Trancoso (2011) 

 

Em 2011, existem no concelho de Trancoso 214 crianças em idade pré-escolar (3-5 anos), 

correspondendo a 2,17% do total da população residente. Em termos de distribuição da população em 

idade pré-escolar pelas freguesias do concelho (Quadro II.8 e Mapa II-8), o maior número de crianças 

contabiliza-se na União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior (108 

crianças), seguindo-se a União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (20 crianças) e Palhais (11 

crianças). Pelo contrário, na freguesia de Fiães não se regista a existência de qualquer criança com idade 

compreendida entre os 3 e os 5 anos, enquanto nas freguesias de Aldeia Nova, Castanheira, Granja, 

Reboleiro e União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia apenas se observa a existência de 2 

crianças inseridas nessa faixa. 
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Mapa II-8 - Distribuição da população em idade pré-escolar (3-5 anos) no concelho de Trancoso (2011) 

 

Quanto à população residente no município com idade de frequência do 1.º ciclo do ensino básico (6-9 

anos), contabilizam-se 286 crianças, o equivalente a 2,90% do total da população. O maior número de 

crianças enquadradas nesta faixa etária localiza-se nas freguesias de União das freguesias de Trancoso 

(São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior, com 126 crianças, e União das freguesias de Vila Franca das 

Naves e Feital, com 30 crianças (Quadro II.8 e Mapa II-9). Em contrapartida, as freguesias de Granja (3 

crianças), Valdujo (3 crianças) e Reboleiro (2 crianças) são, em termos concelhios, as que registam o 

menor número de crianças em idade de frequência do 1.º ciclo. 
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Mapa II-9 - Distribuição da população idade escolar para frequência do 1.º ciclo (6-9 anos) no concelho de 
Trancoso (2011) 

 

No que respeita à idade de frequência do 2.º ciclo do ensino básico (10-11 anos), no ano de 2011, 

regista-se a existência de 178 crianças nestas circunstâncias, o correspondente a 1,80% da população 

residente no concelho de Trancoso. A sua distribuição pelas freguesias evidencia que o maior número se 

concentra, mais uma vez, na União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 

(98 crianças), seguindo-se as freguesias de União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (17 

crianças) e União das freguesias de Freches e Torres (12 crianças) (Quadro II.8 e Mapa II-10). Já o menor 

número de crianças inseridas nesta faixa etária observa-se nas freguesias de Cótimos e Granja, ambas 

apenas com um residente com idade de frequência do 2.º ciclo.  
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Mapa II-10 - Distribuição da população em idade escolar para frequência do 2.º ciclo (10-11 anos) no concelho de 
Trancoso (2011) 

 

Relativamente à população com idade para frequência do 3.º ciclo do ensino básico (12-14 anos), no ano 

censitário em análise, verifica-se a existência de 249 residentes, perfazendo 2,52% do total de efetivos. 

O número de habitantes inseridos nesta faixa etária é mais significativo na sede do concelho, União das 

freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior (111 crianças), à qual se seguem as 

freguesias de União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (30 crianças) e Moreira de Rei (16 

crianças (Quadro II.8 e Mapa II-11). Por outro lado, o número é menos representativo na freguesia de 

Palhais, em que se regista apenas 1 criança, seguindo-se as freguesias de Cogula, Cótimos, Guilheiro e 

Valdujo, com apenas 2 crianças com idade de frequência do 3.º ciclo. 
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Mapa II-11 - Distribuição da população em idade escolar para frequência do 3.º ciclo (12-14 anos) no concelho de 
Trancoso (2011) 

 

Por último, no que concerne à população com idade entre os 15 e os 17 anos (idade para frequência do 

ensino secundário), à data dos censos de 2011, esta representava 3,01% do total da população 

residente no concelho, o correspondente a um total de 297 jovens. Quanto à sua distribuição pelas 

freguesias de Trancoso, destacam-se, novamente, as freguesias de União das freguesias de Trancoso 

(São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior (126 jovens) e União das freguesias de Vila Franca das Naves e 

Feital (42 jovens), por apresentarem o maior número de jovens com idade para frequência do ensino 

secundário (Quadro II.8 e Mapa II-12). Pelo contrário, nas freguesias de Moimentinha (1 jovem), 

Cótimos e Palhais (ambas com 3 jovens), regista-se os números mais baixos.  
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Mapa II-12 - Distribuição da população em idade escolar para frequência do ensino secundário (15-17 anos) no 
concelho de Trancoso (2011) 

 

 

II.3.2. TAXAS DE NATALIDADE E MORTALIDADE 

A análise das taxas de natalidade e mortalidade permitem estudar a evolução do crescimento natural4 

da população, estabelecendo a relação entre nados vivos /  óbitos e a população residente no território. 

Em Portugal tem-se vindo a registar um progressivo decréscimo da natalidade associado a vários 

fenómenos, entre os quais se destacam: a redução da nupcialidade, a emancipação da mulher e a sua 

maior participação no mercado de trabalho. Também a generalização dos métodos contracetivos e os 

encargos sociais acrescidos resultantes de uma família numerosa são fatores que contribuem para o 

decréscimo do número de nascimentos. Por outro lado, tem-se também assistido à diminuição da 

mortalidade e ao acréscimo da esperança de vida, derivados da melhoria das condições sociais e 

tecnológicas e dos avanços na medicina preventiva, curativa e reabilitadora. 

No concelho de Trancoso, à data dos censos de 2011, regista-se uma taxa de natalidade5 de 6,3҉Σ ƻ ǉǳŜ 

representa um decréscimo de -0,5҉ ŦŀŎŜ ŀƻ ŀƴƻ ŎŜƴǎƛǘłǊƛƻ ǇǊŜŎŜŘŜƴǘŜ ό6,8҉ύ όQuadro II.9). Este valor 

é equivalente ao verificado na NUT III ς Beira Interior Norte em que se insere, mas inferior ao observado 

ao nível das NUT II ς /ŜƴǘǊƻ όтΣф҉ύ Ŝ b¦¢ L ς /ƻƴǘƛƴŜƴǘŜ όфΣм҉ύΦ 

                                                                 
4 Taxa de crescimento naturalΥ ά{ŀƭŘƻ ƴŀǘǳǊŀƭ ƻōǎŜǊǾŀŘƻ durante um determinado período de tempo, normalmente um ano civil, 
referido à população média desse período (habitualmente expressa por 100 (102) ou 1000 (103) habitantes).έ 

5 Taxa bruta de natalidade: έNúmero de nados vivos ocorridos durante um determinado período de tempo, normalmente um ano 
civil, referido à população média desse período (habitualmente expressa em número de nados vivos por 1000 (103) ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎύ έ 
(Estatísticas Demográficas 2011, INE) 
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Quadro II.9 ς Taxa de natalidade (҉) por freguesia do concelho de Trancoso (2001 ς 2011) 

Freguesia 
Taxa de natalidade ό҉ύ 

2001 2011 Variação 

Aldeia Nova 0,00 0,00 0,00 

Castanheira 4,26 5,15 0,90 

Cogula 21,93 0,00 -21,93 

Cótimos 0,00 0,00 0,00 

Fiães 0,00 0,00 0,00 

Granja 4,48 6,62 2,14 

Guilheiro 8,26 5,43 -2,83 

Moimentinha 0,00 4,37 4,37 

Moreira de Rei 4,46 3,94 -0,52 

Palhais 21,39 5,10 -16,29 

Póvoa do Concelho 19,31 0,00 -19,31 

Reboleiro 3,29 6,17 2,88 

Rio de Mel 3,22 6,19 2,98 

Tamanhos 6,19 0,00 -6,19 

Valdujo 3,68 10,81 7,13 

União das freguesias de Freches e Torres 5,21 1,69 -3,52 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 5,63 2,49 -3,13 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 9,23 9,06 -0,16 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  0,00 16,33 16,33 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 7,65 11,65 4,00 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 4,44 0,00 -4,44 

Concelho de Trancoso 6,80 6,28 -0,52 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Quanto à evolução da taxa de natalidade nas freguesias que compõe o município, tal como se pode 

constatar pela análise do Quadro II.9 e do Mapa II-13, a tendência não é homogénea ao nível das 21 

freguesias. Em dez freguesias regista-se uma variação negativa da taxa de natalidade, com esta a 

apresentar decréscimos entre os -0,16҉ observados na União das freguesias de Trancoso (São Pedro e 

Santa Maria) e Souto Maior e os -21,93҉ verificados em Cogula, sendo esta última a freguesia a 

apresentar a maior quebra no período considerado. Em contrapartida, oito freguesias revelam um 

acréscimo da taxa de natalidade no período intercensitário, com os acréscimos a oscilar entre os 0,90҉ 

conǘŀōƛƭƛȊŀŘƻǎ ƴŀ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀ ŘŜ /ŀǎǘŀƴƘŜƛǊŀ Ŝ ƻǎ мсΣоо҉ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ƴŀ ¦ƴƛńƻ Řŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ ±ŀƭŜ Řƻ 

Seixo e Vila Garcia. Nas três restantes freguesias, designadamente em Aldeia Nova, Cótimos e Fiães, a 

taxa de natalidade mantem-se nula nos dois instantes em análise. 
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Mapa II-13 - Taxa de natalidade no concelho de Trancoso em 2011 e variação 2001-2011 

 

No primeiro ano censitário em análise (2001), as maiores taxas de natalidade registam-se nas freguesias 

de Cogula (нмΣфо҉ύΣ tŀƭƘŀƛǎ όнмΣоф҉ύ Ŝ tƽǾƻŀ Řƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ όмфΣом҉ύΦ Pelo contrário, em Aldeia Nova, 

Cótimos, Fiães, Moimentinha e União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital o número de 

nados vivos é nulo para o referido ano. 

No ano censitário seguinte, é nas freguesias de União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia 

όмсΣоо҉ύΣ ¦ƴƛńƻ Řŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ ±ƛƭŀ CǊŀƴŎŀ Řŀǎ bŀǾŜǎ Ŝ CŜƛǘŀƭ όммΣср҉ύ Ŝ ±ŀƭŘǳƧƻ όмлΣум҉ύ ǉǳŜ ǎŜ 

observam as taxas de natalidade mais significativas. Por sua vez, a referida taxa é nula para as freguesias 

de Aldeia Nova, Cogula, Cótimos, Fiães, Póvoa do Concelho, Tamanhos e União das freguesias de Vilares 

e Carnicães. 

Relativamente à taxa de mortalidade6, o concelho de Trancoso apresenta, para ambos os anos 

censitários em esǘǳŘƻΣ ǳƳŀ ǘŀȄŀ ŘŜ мпΣт҉ (Quadro II.10), valor equivalente ao observado ao nível da 

NUT III ς Beira Interior Norte, mas significativamente superior ao verificado nas NUT II ς /ŜƴǘǊƻ όммΣо҉ύ 

e NUT I ς /ƻƴǘƛƴŜƴǘŜ όмпΣт҉). 

  

                                                                 
6 Taxa bruta de mortalidade: άNúmero de óbitos observado durante um determinado período de tempo, normalmente um ano 
civil, referido à população medida desse período (habitualmente expressa em número de óbitos por 1000 (103) ƘŀōƛǘŀƴǘŜǎύ έ 
(Estatísticas Demográficas 2011, INE). 
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Quadro II.10 ς Taxa de mortalidade (҉) por freguesia do concelho de Trancoso (2001 ς 2011) 

Freguesia 
Taxa de mortalidade ό҉ύ 

2001 2011 Variação 

Aldeia Nova 7,61 27,11 19,49 

Castanheira 8,51 20,62 12,11 

Cogula 21,93 20,51 -1,42 

Cótimos 10,31 9,09 -1,22 

Fiães 7,60 10,99 3,38 

Granja 22,42 13,25 -9,18 

Guilheiro 20,66 21,74 1,08 

Moimentinha 8,58 0,00 -8,58 

Moreira de Rei 20,80 7,87 -12,93 

Palhais 10,70 10,20 -0,49 

Póvoa do Concelho 15,44 14,49 -0,95 

Reboleiro 65,79 43,21 -22,58 

Rio de Mel 9,65 15,48 5,83 

Tamanhos 9,29 16,00 6,71 

Valdujo 7,35 10,81 3,46 

União das freguesias de Freches e Torres 14,32 10,12 -4,20 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 13,13 7,48 -5,65 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 12,30 14,33 2,02 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  13,55 36,73 23,18 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 15,29 9,71 -5,58 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 11,11 14,33 3,22 

Concelho de Trancoso 14,69 14,68 -0,01 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

No que concerne à variação da taxa de mortalidade nas freguesias que integram o concelho, tal como se 

evidencia no Quadro 10 e no Mapa II-14, estas apresentam tendências díspares. Neste contexto, 11 

freguesias registam um decréscimo da taxa de mortalidade no período intercensitário e as restantes dez 

revelam um acréscimo desta taxa. No caso das variações negativas, destacam-se as freguesias de 

Reboleiro (-ннΣру҉ύ Ŝ aƻǊŜƛǊŀ ŘŜ wŜƛ ό-мнΣфо҉ύΣ ǇƻǊ ǎŜǊŜƳ ŀǉǳŜƭŀǎ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǉǳŜōǊŀ Ŧƻƛ Ƴŀƛǎ 

acentuada. Pelo contrário, com os maiores incrementos da taxa de mortalidade a nível concelhio, 

referem-ǎŜ ŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ ¦ƴƛńƻ Řŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ ±ŀƭŜ Řƻ {ŜƛȄƻ Ŝ ±ƛƭŀ DŀǊŎƛŀ όноΣму҉ύ Ŝ !ƭŘŜƛŀ bƻǾŀ 

(19,4ф҉ύΦ 
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Mapa II-14 - Taxa de mortalidade no concelho de Trancoso em 2011 e variação 2001-2011 

 

No ano de 2001, as taxas de mortalidade mais expressivas contabilizam-se nas freguesias de Reboleiro 

όсрΣтф҉ύΣ DǊŀƴƧŀ όннΣпн҉ύ Ŝ /ƻƎǳƭŀ όнмΣфо҉). As taxas mais reduzidas, por sua vez, são as referentes 

Łǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ ±ŀƭŘǳƧƻ όтΣор҉ύΣ CƛńŜǎ όтΣсл҉ύ Ŝ !ƭŘŜƛŀ bƻǾŀ όтΣсм҉ύΦ 

bƻ ǵƭǘƛƳƻ ŀƴƻ ŎŜƴǎƛǘłǊƛƻΣ ŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ wŜōƻƭŜƛǊƻ όпоΣнм҉ύΣ ¦ƴƛńƻ Řŀǎ ŦǊŜƎǳŜǎƛŀǎ ŘŜ ±ŀƭŜ Řƻ {ŜƛȄƻ e 

±ƛƭŀ DŀǊŎƛŀ όосΣто҉ύ Ŝ !ƭŘŜƛŀ bƻǾŀ όнтΣмм҉ύ são as que evidenciam as maiores taxas de mortalidade ao 

nível do território concelhio. Em contrapartida, na freguesia de Moimentinha a referida taxa é nula, 

seguindo-se as freguesias de União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 

όтΣпу҉ύ Ŝ ŘŜ aƻǊŜƛǊŀ ŘŜ wŜƛ όтΣут҉ύ, com taxas significativamente inferiores quando comparadas com 

as restantes freguesias. 

A realidade constatada ao nível da natalidade e mortalidade no município está estreitamente 

relacionada com a estrutura etária da população residente. De facto, é notória a preponderância das 

classes mais envelhecidas no território concelhio, com influência direta quer nos níveis de natalidade, 

quer nos de mortalidade. 

 

II.3.3. ÍNDICES DE JUVENTUDE E ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO 

Tal como foi possível aferir através da análise dos diferentes indicadores demográficos, o município de 

Trancoso tem vindo a assinalar uma progressiva tendência de envelhecimento da população residente. 

O decréscimo das taxas de natalidade traduzem-se na redução da população mais jovem e, por 

conseguinte, no gradual aumento da população enquadrada nas classes etárias mais avançadas. Deste 
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modo, torna-se relevante proceder à análise dos índices de juventude e envelhecimento da população 

residente no município, de forma a avaliar o peso e a proporção de jovens e idosos, respetivamente. 

Para o efeito, considerou-se como população jovem a inserida na classe etária entre os 0 e os 14 anos, e 

como população idosa a correspondente à população com idade igual ou superior a 65 anos. 

Nos anos de 2001 e 2011, o Índice de Juventude (IJ)7 no concelho de Trancoso é de 52,3% e 37,2%, 

respetivamente, apresentando um significativo decréscimo no período intercensitário (Quadro II.11). 

Quando analisado este índice ao nível das NUT III ς Beira Interior Norte, NUT II ς Centro e NUT I ς 

Continente, constata-se que a tendência é de decréscimo em todas as unidades territoriais. 

Quadro II.11 ς Índices de juventude e de envelhecimento no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira Interior Norte, 
NUT II ς Centro e NUT I ς Continente (2001 e 2011) 

Unidade Territorial 
Índice de Juventude (%) Índice de Envelhecimento (%) 

2001 2011 2001 2011 

NUT I - Continente 95,7 76,6 104,5 130,6 

NUT II - Centro 77,2 61,2 129,6 163,4 

NUT III - Beira Interior Norte 53,0 40,2 188,7 248,9 

Concelho de Trancoso 52,3 37,2 191,0 268,7 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Importa mencionar que no último ano censitário, a taxa de juventude do concelho de Trancoso é 

inferior à verificada nas NUT III ς Beira Interior Norte (40,2%), NUT II ς Centro (61,2%) e NUT I ς 

Continente (76,6%). 

No que concerne ao Índice de Envelhecimento (IE)8, o concelho de Trancoso apresenta um considerável 

acréscimo entre 2001 (191,0%) e 2011 (268,7%), à semelhança do que se verifica nas restantes unidades 

territoriais onde este se encontra inserido (Quadro II.11).  

Em 2011, o município regista um índice de envelhecimento substancialmente superior ao verificado nas 

NUT III ς Beira Interior Norte (248,9%), NUT II ς Centro (163,4%) e NUT I ς Continente (130,6%), 

comprovando a marcada tendência de envelhecimento da população residente. 

Numa perspetiva mais pormenorizada, importa também analisar os índices de juventude e 

envelhecimento relativos às 21 freguesias que integram o concelho. No período em análise, a quase 

totalidade das freguesias, excetuando Cótimos (7,2% em 2001 e 23,1% em 2011) e Palhais (56,1% em 

2001 e 73,7% em 2011), observa um decréscimo do índice de juventude (Quadro II.12). 

                                                                 
7 Índice de juventude: relação entre a população jovem e a população idosa, definida habitualmente como o quociente entre o 
número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos e o número de pessoas com 65 ou mais anos (Estatísticas 
Demográficas 2011, INE). 

8 Índice de envelhecimento: relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o quociente entre 
o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos (Estatísticas 
Demográficas 2011, INE). 
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Quadro II.12 ς Índice de juventude por freguesia do concelho de Trancoso (2001 e 2011) 

Freguesia 
Índice de Juventude (%) 

2001 2011 

Aldeia Nova 26,5 10,6 

Castanheira 72,5 52,2 

Cogula 38,1 21,6 

Cótimos 7,2 23,1 

Fiães 52,5 24,0 

Granja 42,7 28,0 

Guilheiro 56,3 40,0 

Moimentinha 47,8 34,6 

Moreira de Rei 35,5 18,3 

Palhais 56,1 73,7 

Póvoa do Concelho 75,8 25,9 

Reboleiro 22,5 11,9 

Rio de Mel 49,4 37,5 

Tamanhos 46,5 19,3 

Valdujo 25,3 16,3 

União das freguesias de Freches e Torres 51,8 29,8 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 45,3 23,8 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 89,0 69,8 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  17,1 11,8 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 74,2 46,8 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 26,8 16,9 

Concelho de Trancoso 52,3 37,2 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

À data dos censos de 2011, os maiores índices de juventude registam-se nas freguesias de Palhais 

(73,7%), União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior (69,8%), 

Castanheira (52,2%) e União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (46,8%) (Quadro II.12 e 

Mapa II-15). Em contrapartida, é nas freguesias de Aldeia Nova (10,6%), União das freguesias de Vale do 

Seixo e Vila Garcia (11,8%) e Reboleiro (11,9%) que se observam os menores índices. De referir que 

todas as freguesias apresentam um índice de juventude inferior a 100%, o que significa que existe um 

maior número de residentes com idade igual ou superior a 65 anos do que jovens entre os 0 e os 14 

anos. 



 

 
 

1ª REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA  

 

63 
ELABORADO POR GEOATRIBUTO C.I.P.O.T., LDA  

Mapa II-15 ς Índice de juventude por freguesia do concelho de Trancoso (2011) 

 

Quanto ao índice de envelhecimento, tal como é possível observar no Quadro II.13, apenas as freguesias 

de Cótimos (1380,0% em 2001 e 433,3% em 2011) e Palhais (178,3% em 2001 e 135,7% em 2011) 

registam um decréscimo deste índice. As 19 restantes freguesias revelam um acréscimo do referido 

índice no período intercensitário, com destaque para Aldeia Nova (377,8% em 2001 e 942,9% em 2011) 

e Reboleiro (445,2% em 2001 e 841,2% em 2011), onde o incremento foi particularmente expressivo. 

Quadro II.13 ς Índice de envelhecimento por freguesia do concelho de Trancoso (2001 e 2011) 

Freguesia 
Índice de Envelhecimento (%) 

2001 2011 

Aldeia Nova 377,8 942,9 

Castanheira 137,8 191,7 

Cogula 262,5 463,2 

Cótimos 1380,0 433,3 

Fiães 190,5 416,7 

Granja 234,3 357,1 

Guilheiro 177,8 250,0 

Moimentinha 209,1 288,9 

Moreira de Rei 281,7 545,9 

Palhais 178,3 135,7 

Póvoa do Concelho 131,9 385,7 
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Freguesia 
Índice de Envelhecimento (%) 

2001 2011 

Reboleiro 445,2 841,2 

Rio de Mel 202,4 266,7 

Tamanhos 215,2 517,6 

Valdujo 395,7 614,3 

União das freguesias de Freches e Torres 193,0 335,6 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 220,5 420,0 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 112,4 143,3 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  584,0 850,0 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 134,7 213,7 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 373,8 591,7 

Concelho de Trancoso 191,0 268,7 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

No último ano censitário, os maiores índices de envelhecimento correspondem às freguesias de Aldeia 

Nova (942,9%), União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (850,0%), Reboleiro (841,2%) e 

Valdujo (614,3%) (Quadro II.13 e Mapa II-16).  

Mapa II-16 ς Índice de envelhecimento por freguesia do concelho de Trancoso (2011) 

 

Pelo contrário, em Palhais (135,7%), União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e 

Souto Maior (143,3%), Castanheira (191,7%) e União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 

(213,7%) observam-se os índices menos significativos. Todavia, de destacar que em todas as freguesias 
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do concelho de Trancoso o índice de envelhecimento é superior a 100%, indicando que o total de 

população idosa (65 ou mais anos) excede o total de população jovem (0 aos 14 anos). 

Em suma, é notória a preponderância das classes etárias mais avançadas comparativamente com as 

classes mais jovens, confirmando a generalizada tendência para o envelhecimento da população 

residente no concelho de Trancoso. A dicotomia existente entre as diversas freguesias é evidente, na 

medida em que as mais atrativas, tal como a sede concelhia, acabam por agregar população mais jovem, 

conduzindo, naturalmente, a um continuado envelhecimento das freguesias de origem. Contudo, nem 

mesmo as freguesias mais dinâmicas conseguem travar a tendência para o envelhecimento populacional, 

sendo esta comum a todas as freguesias, o que trará implicações sociais e económicas para o município. 

 

II.3.4. TIPOLOGIA DAS ÁREAS URBANAS 

!ǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ άǳǊōŀƴƻέ Ŝ ƻ άǊǳǊŀƭέ ǘşƳ ǾƛƴŘƻ ŀ ŀŘǉǳƛǊƛǊ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜΣ ǳƳŀ ǾŜȊ 

que estas envolvem problemáticas sociais, económicas e políticas. A ŘŜŦƛƴƛœńƻ Řƻ άwǳǊŀƭέ Ŝ Řƻ ά¦Ǌōŀƴƻέ 

nem sempre é consensual, baseando-se numa multiplicidade de critérios. É comum as tipologias 

assentarem em critérios quantitativos, tais como a densidade populacional, dimensão dos lugares e 

emprego agrícola, sendo, em algumas circunstâncias, considerada a utilização dos solos e demais 

indicadores de natureza económica e social. O rural é muitas vezes considerado como espaço residual 

não urbano. 

No contexto nacional, a tipologia de áreas urbanas, para fins estatísticos, foi objeto de revisão em 2014. 

A 39.ª (2014) Deliberação da Secção Permanente de Coordenação Estatística do Conselho Superior de 

Estatística publicada no Diário da República, 2ª série, n.º 144, de 29 de julho de 2014, aprovou assim a 

referida tipologia bem como a sua aplicação a todas as freguesias do país, substituindo a anterior versão 

de 2009. A nova Tipologia de Áreas Urbanas (TIPAU 2014) consiste, à semelhança da versão de 2009, 

numa classificação tripartida das freguesias do território nacional em Áreas Predominantemente 

Urbanas (APU), Áreas Mediamente Urbanas (AMU) e Áreas Predominantemente Rurais (APR), em 

função do seu grau de urbanização. Esta classificação toma como referência a organização das 

freguesias decorrentes da Reorganização Administrativa Territorial Autárquica de 2013 de acordo com a 

Carta Administrativa Oficial de Portugal de 2013 (CAOP 2013). 

Relativamente à tipologia das áreas urbanas no concelho de Trancoso (Mapa II-17), de acordo com a 

classificação atribuída pelo INE, das 21 freguesias existentes, 19 enquadram-se como Áreas 

Predominantemente Rurais (APR) e apenas duas se apresentam como Áreas Medianamente Urbanas 

(AMU). Estas últimas dizem respeito à União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e 

Souto Maior (sede concelhia) e à União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital.  

Quanto à terceira tipologia prevista, nomeadamente a definida com Áreas Predominantemente Urbanas 

(APU), esta não tem representatividade no território, em função das feições predominantemente rurais 

do concelho. 
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Mapa II-17 ς Tipologia das áreas urbanas do concelho de Trancoso 

 

 

II.3.5. ATIVIDADES ECONÓMICAS 

II.3.5.1. SETORES DE ATIVIDADE 

O DL n.º 381/2007, de 14 de novembro veio proceder à revisão da Classificação Portuguesa de 

Atividades Económicas (CAE) de forma a esta ficar harmonizada com as classificações das Nações Unidas 

(CITA-Rev.4) e da União Europeia (NACE-Ver.2). O referido Decreto-Lei estabelece a Classificação de 

Atividades Económicas, Revisão 3, adiante designada por CAE ς Rev.3, que constitui o quadro comum de 

classificação de atividades económicas a adotar a nível nacional. A estrutura das atividades económicas 

vem explanada no anexo do D.L. n.º 381/2007, de 14 de novembro, podendo estas ser agrupadas em 

três grupos principais: setor primário (seção A), setor secundário (seção B-F) e setor terciário (seção G-

U). 

A distribuição da população ativa pelos setores de atividade tem vindo a sofrer modificações. No início 

do século XX, o setor primário era aquele que predominava em Portugal. Desde então, tem-se vindo a 

assistir a um aumento das atividades terciárias. Esta realidade explica-se pelo facto das atividades 

ligadas ao setor terciário serem melhor renumeradas do que as atividades económicas que integram os 

restantes setores de atividade, de modo particular no que diz respeito às atividades de serviços 

financeiros, imobiliários e empresariais. Para além disso, a expansão deste setor estará também 

relacionada com o facto de este setor ser vasto, enquadrando atividades diversas e heterogéneas que 

não podem ser incluídas nos outros dois setores, totalmente circunscritos. 



 

 
 

1ª REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA  

 

67 
ELABORADO POR GEOATRIBUTO C.I.P.O.T., LDA  

De acordo com os resultados do recenseamento população e habitação de 2011, existe um predomínio 

da população empregada no setor terciário no território de Portugal Continental. Neste sentido, tal 

como se evidencia no Gráfico II.12, por cada 100 pessoas empregadas, 70 trabalhavam no setor terciário, 

27 trabalhavam no setor secundário e apenas 3 no setor primário. O mesmo cenário repercute-se nas 

restantes unidades territoriais apresentadas no Gráfico II.12, designadamente nas NUT II ς Centro e NUT 

III ς Beira Interior Norte e no concelho de Trancoso. 

Gráfico II.12 ς População empregada por setor de atividade económica (%) no concelho de Trancoso, NUT III ς 
Beira Interior Norte, NUT II ς Centro e NUT I ς Continente (2011) 

 Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

No concelho de Trancoso, à data dos censos de 2011, o setor terciário apresenta-se como o setor de 

atividade que abrange o maior número de população empregada. Por conseguinte, mais de metade da 

população empregada trabalhava neste setor (65%). Neste ano, em cada 100 pessoas empregadas, 25 

trabalham no setor secundário e 10 trabalham no setor primário. Tal como sucede em Portugal 

Continental, também no concelho se assiste a um progressivo abandono da agricultura.  

Relativamente à variação da população empregada por setor atividade no período intercensitário 2001-

2011, constata-se que a população empregada nos setores primário e secundário sofreu uma 

diminuição, de 12% e 2%, respetivamente, enquanto a população empregada no setor terciário sofreu 

um aumento de 13% (Gráfico II.13).  
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Gráfico II.13 - População residente empregada por setor de atividade económica (%) no concelho de Trancoso 
(2001-2011) 

 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Quanto à distribuição da população empregada por setores de atividade económica nas freguesias do 

concelho de Trancoso, em 2011, verifica-se que a União das Freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa 

Maria) e Souto Maior, Cótimos, a União das Freguesias de Vila Franca das Naves e Feitas e Reboleiro, 

são as freguesias com onde a proporção de população empregada no setor terciário é superior a 60% 

(Mapa II-18).  

Mapa II-18 - População residente empregada por setor de atividade económica (%) no concelho de Trancoso 
(2011) 

 

Relativamente às freguesias onde a proporção de população empregada no setor secundário tem mais 

expressividade, destacam-se Moreira de Rei (44%), Valdujo (38,7%), Granja (37,7%) e Moimentinha 
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(37,0%). O setor primário, por sua vez, ainda emprega uma proporção significativa da população 

residente na União das Freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (50,0%) e Valdujo (35,5%). 

Tendo-se procedido à análise da distribuição da população residente no concelho de Trancoso por 

setores de atividade, afigura-se relevante atender também à distribuição da população pelos vários 

grupos de profissões.  

Tal como é percetível pela análise do Gráfico II.14, nas unidades territoriais em análise, a população 

empregada distribui-se de forma heterogénea pelos diferentes grupos de profissões considerados. 

Deste modo, constata-se que o grupo relativo ŀƻǎ άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Řƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎΣ ŘŜ ǇǊƻǘŜŎœńƻ Ŝ 

ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ǾŜƴŘŜŘƻǊŜǎέ Ş ƻ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ƳŀƛƻǊ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜ 

empregada quer nas NUT I ς Continente (19,61%), NUT II ς Centro (19,44%) e NUT III ς Beira Interior 

Norte (22,82%), quer no concelho de Trancoso (21,38%). Por outro lado, é também comum às quatro 

unidades territoriais, a residual ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řŀǎ άǇǊƻŦƛǎǎƿŜǎ Řŀǎ CƻǊœŀǎ !ǊƳŀŘŀǎέΦ 

Gráfico II.14 - População residente, por grupo de profissões, no concelho de Trancoso, NUT III ͠  Beira Interior 

Norte, NUT II ͠  Centro e NUT I ͠  Continente (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

O segundo grupo de profissões predominante é, às escalas nacional, regional e local, o referente aos 
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população residente empregada na NUT I ς Continente, 17,48% na NUT II ς Centro, 14,66% na NUT III ς 

Beira Interior Norte e 16,72% no concelho de Trancoso. 

bƻ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ ¢ǊŀƴŎƻǎƻ ǎńƻ Ŝƴǘńƻ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎ ƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀƻǎ άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Řƻǎ 

ǎŜǊǾƛœƻǎ ǇŜǎǎƻŀƛǎΣ ŘŜ ǇǊƻǘŜŎœńƻ Ŝ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ǾŜƴŘŜŘƻǊŜǎέ όнмΣоу҈ύ Ŝ Řƻǎ άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ 

da indústria, ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Ŝ ŀǊǘƝŦƛŎŜǎέ όмсΣтн҈ύΣ ŀƻǎ ǉǳŀƛǎ ǎŜ ǎŜƎǳŜ ƻ ƎǊǳǇƻ Řƻǎ άǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ ƴńƻ 

ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎέ όмоΣмп҈ύΦ 9Ƴ ŎƻƴǘǊŀǇŀǊǘƛŘŀΣ ƻǎ ƎǊǳǇƻǎ ƳŜƴƻǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǎ Ł ŜǎŎŀƭŀ ŎƻƴŎŜƭƘƛŀ ǎńƻ ŀǎ 

άǇǊƻŦƛǎǎƿŜǎ Řŀǎ CƻǊœŀǎ !ǊƳŀŘŀǎ ά όлΣср҈ύΣ ǎŜƎǳƛƴŘƻ-ǎŜ ƻ άǇŜǎǎƻŀƭ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻέ όсΣор҈ύ Ŝ ƻǎ άǘŞŎƴƛŎƻǎ 

Ŝ ǇǊƻŦƛǎǎƿŜǎ ŘŜ ƴƝǾŜƭ ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ όсΣрф҈ύΦ De notar que a predominância das profissões pouco 

qualificadas no município são reflexo dos reduzidos níveis de instrução /  qualificação da população 

residente no território. 

Ainda no que se refere aos setores de atividade, considera-se importante proceder à análise da 

distribuição da população empregada por atividade económica (Quadro II.14) 

Quadro II.14 ς População empregada por atividade económica (CAE Rev.3), no concelho de Trancoso (2011) 

CAE (REV. 3) 
População empregada 

N.º % 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 345 10,19 

Indústrias extrativas 22 0,65 

Indústrias transformadoras 313 9,24 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 24 0,71 

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e 
despoluição 

13 0,38 

Construção 486 14,35 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos 575 16,98 

Transportes e armazenagem 140 4,13 

Alojamento, restauração e similares 189 5,58 

Atividades de informação e de comunicação 17 0,50 

Atividades financeiras e de seguros 46 1,36 

Atividades imobiliárias 5 0,15 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 86 2,54 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 68 2,01 

Administração Pública e Defesa; Segurança Social Obrigatória 302 8,92 

Educação 338 9,98 

Atividades de saúde humana e apoio social 309 9,13 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 14 0,41 

Outras atividades de serviços 62 1,83 

Atividades das famílias empregadoras de pessoal doméstico e atividades de produção 
das famílias para uso próprio 

32 0,95 
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CAE (REV. 3) 
População empregada 

N.º % 

Atividades dos organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 0 0,00 

Concelho de Trancoso 3386 100,00 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

A análise do quadro anterior ǇŜǊƳƛǘŜ ƻōǎŜǊǾŀǊ ǉǳŜΣ Ł Řŀǘŀ Řƻǎ ŎŜƴǎƻǎ ŘŜ нлммΣ Ş ƻ ǎŜǘƻǊ Řƻ ά/ƻƳŞǊŎƛƻ 

por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclosέ ǉǳŜ ŜƳǇǊŜƎŀ ǳƳŀ ƳŀƛƻǊ 

proporção da população, designadamente 16,98%, o equivalente, em valores absolutos, a 575 

indivíduos. Ao referido setor de atividade económica, seguem-ǎŜ ƻǎ ǎŜǘƻǊŜǎ Řŀ άŎƻƴǎǘǊǳœńƻέΣ ŎƻƳ мпΣор҈ 

όпус ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύΣ Řŀ άŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŀΣ ǇǊƻŘǳœńƻ ŀƴƛƳŀƭΣ ŎŀœŀΣ ŦƭƻǊŜǎǘŀ Ŝ ǇŜǎŎŀέΣ ŎƻƳ млΣмф҈ όопр ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύΣ 

Řŀ άŜŘǳŎŀœńƻέΣ ŎƻƳ фΣфу҈ όооу ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύΣ Řŀǎ άƛƴŘǵǎǘǊƛŀǎ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŘƻǊŀǎΣ ŎƻƳ фΣнп҈ όомо 

ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύ Ŝ Řŀǎ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ǎŀǵŘŜ ƘǳƳŀƴŀ Ŝ ŀǇƻƛƻ ǎƻŎƛŀƭέΣ ŎƻƳ фΣмо҈ όолф ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύΦ 

No sentido oposto, encontram-ǎŜ ƻǎ ǎŜǘƻǊŜǎ Řŀǎ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ƛƳƻōƛƭƛłǊƛŀǎέΣ ŎƻƳ лΣмр҈ όр ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύΣ Řŀ 

άŎŀǇǘŀœńƻΣ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ łƎǳŀΤ ǎŀƴŜŀƳŜƴǘƻΣ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ Ŝ ŘŜǎǇƻƭǳƛœńƻέΣ ŎƻƳ лΣоу҈ 

όмо ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎύΣ Ŝ Řŀǎ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎΣ ŘŜ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻǎΣ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾŀǎ Ŝ ǊŜŎǊŜŀǘƛǾŀǎέΣ ŎƻƳ лΣпм҈ όмп 

indivíduos). Por outro lado, o setor referente àǎ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řƻǎ ƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƛǎ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ 

ƛƴǎǘƛǘǳƛœƿŜǎ ŜȄǘǊŀǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƛǎέ ƴńƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŎƻƴŎŜƭƘƛƻΦ 

Por fim, importa ainda analisar o número e ramo de atividade económica das empresas sediadas no 

município de Trancoso, um importante indicador ao nível do mercado potencial para absorção de alunos 

por via profissionalizante, no sentido da adequação da oferta desta vertente de ensino à procura em 

termos de mercado de trabalho. 

Segundo a base de dados do INE, em 2012 existiam no território concelhio um total de 816 empresas 

(Quadro II.15).  

Quadro II.15 ς Empresas (n.º e %) com sede no concelho de Trancoso, por atividade económica (CAE), em 2012 

CAE (REV. 3) 
Empresas 

N.º % 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 73 8,95 

Indústrias extrativas 2 0,25 

Indústrias transformadoras 60 7,35 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 2 0,25 

Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e 
despoluição 

2 0,25 

Construção 101 12,38 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos 226 27,70 

Transportes e armazenagem 41 5,02 

Alojamento, restauração e similares 95 11,64 

Atividades de informação e de comunicação 3 0,37 
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CAE (REV. 3) 
Empresas 

N.º % 

Atividades imobiliárias 8 0,98 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 59 7,23 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 39 4,78 

Educação 32 3,92 

Atividades de saúde humana e apoio social 21 2,57 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 8 0,98 

Outras atividades de serviços 44 5,39 

Concelho de Trancoso 816 100,00 

Fonte: Sistema de contas integradas das empresas, INE (2015). 

Em termos de classificação por atividade económica (CAE-Rev.3), constata-se que 27,70% das empresas 

ǎńƻ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜǎ ŀƻ άŎƻƳŞǊŎƛƻ ǇƻǊ ƎǊƻǎǎƻ Ŝ ŀ ǊŜǘŀƭƘƻΤ ǊŜǇŀǊŀœńƻ ŘŜ ǾŜƝŎǳƭƻǎ ŀǳǘƻƳƽǾŜƛǎ Ŝ ƳƻǘƻŎƛŎƭƻǎέΣ 

ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǘǊŀŘǳȊΣ ŜƳ ǾŀƭƻǊŜǎ ŀōǎƻƭǳǘƻǎΣ ƴǳƳ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ннс ŜƳǇǊŜǎŀǎΦ !ǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜ άŎƻƴǎǘǊǳœńƻέ Ŝ 

άŀƭƻƧŀƳŜƴǘƻΣ ǊŜǎǘŀǳǊŀœńƻ Ŝ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎέ ŀǎǎǳƳŜƳ ǘŀƳōŞƳ ŀƭƎǳƳŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ƴƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ 

concelhio, perfazendo, em conjunto, 24% do número total. Em oposição, as empresas relativas às 

άƛƴŘǵǎǘǊƛŀǎ ŜȄǘǊŀǘƛǾŀǎέΣ άŜƭŜǘǊƛŎƛŘŀŘŜΣ ƎłǎΣ ǾŀǇƻǊΣ łƎǳŀ ǉǳŜƴǘŜ Ŝ ŦǊƛŀ Ŝ ŀǊ ŦǊƛƻέΣ άŎŀǇǘŀœńƻΣ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ Ŝ 

ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ łƎǳŀΤ ǎŀƴŜŀƳŜƴǘƻΣ ƎŜǎǘńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ Ŝ ŘŜǎǇƻƭǳƛœńƻέ Ŝ άŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ Ŝ ŘŜ 

comuƴƛŎŀœńƻέ ŀǎǎǳƳŜƳΣ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻΣ ǳƳŀ ǇǊƻǇƻǊœńƻ ŘŜ ŎŜǊŎŀ ŘŜ м҈ ƴƻ ǾƻƭǳƳŜ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀǎΦ 

 

II.3.5.2. ESTRUTURA DO EMPREGO 

h Lb9 ŘŜŦƛƴŜ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŀǘƛǾŀ ŎƻƳƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ŀƻ άconjunto de indivíduos com idade mínima de 

15 anos que, no período de referência, constituíam a mão-de-obra disponível para a produção de bens e 

serviços que entram no circuito económico (empregados e desempregados) έΦ tƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ 

ŎƻƳ ŀ ƳŜǎƳŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜΣ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ƛƴŀǘƛǾŀ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻ άconjunto de indivíduos, qualquer que seja 

a sua idade que, no período de referência, não podiam ser considerados economicamente ativos, isto é, 

não estavam empregados, nem desempregados, nem a cumprir o Serviço Militar ObrigatórioέΦ 

À data dos censos de 2001, o total da população ativa do concelho de Trancoso é de 3.705 indivíduos e o 

total da população inativa ou sem atividade económica (estudantes, domésticos, reformados, 

aposentados ou na reserva e incapacitados permanentemente para o trabalho) é de 5.068 residentes. 

Observando o Gráfico II.15 é patente que Trancoso é a unidade territorial que apresenta uma maior 

proporção de população inativa e consequentemente a menor proporção de população ativa, apenas a 

NUT III ς Beira Interior Norte regista valores muito próximos aos do concelho. Confirma-se assim, uma 

vez mais, o envelhecimento da população residente dos concelhos do interior de Portugal Continental. 
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Gráfico II.15 - População ativa e inativa no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira Interior Norte, NUT II ς Centro e 
NUT I ς Continente (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Analisando o número de indivíduos ativos por grupo etário, constata-se que a maior proporção da 

população ativa tem idade compreendida entre os 20 e os 59 anos, correspondendo a 90% do total de 

indivíduos ativos, em 2011, no concelho de Trancoso. Relativamente à população inativa, esta assume 

superioridade comparativamente com a população ativa nos restantes grupos etários, com especial 

relevância para os indivíduos com mais de 65 anos (Gráfico II.16). 

Gráfico II.16 - População ativa e inativa por grupo etário no concelho de Trancoso (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 
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Quanto à população residente inativa, importa analisar a sua situação perante a atividade económica, 

nomeadamente no que se refere à escrutinação da percentagem de estudantes, reformados, 

domésticos, incapacitados permanentemente para o trabalho e outros casos (Gráfico II.17).  

Gráfico II.17 - População inativa e respetiva situação perante a atividade económica, no concelho de Trancoso, 
NUT III ς Beira Interior Norte, NUT II ς Centro e NUT I ς Continente (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

No concelho de Trancoso, assim como nas unidades territoriais em que este se enquadra, constata-se 
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ŀǇƻǎŜƴǘŀŘƻǎ ƻǳ ƴŀ ǊŜǎŜǊǾŀέΣ ǎŜƎǳƛƴŘƻ-ǎŜ ƻǎ άŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎέΣ ǉǳŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ мр҈ Řƻ ǘƻǘŀƭ Řŀ 

população inativa. 

Numa análise mais pormenorizada, ao nível das freguesias que compõem o concelho de Trancoso, 

constata-se que no período intercensitário (2001-2011), 15 das 21 freguesias registam uma variação 

negativa da população ativa e 6 apresentam uma variação positiva (Mapa II-19). Em termos de 

decréscimo da população ativa, destacam-se as freguesias de Moreira de Rei (-53,7%), Valdujo (-52,1%), 

União das Freguesias de Torre de Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho (-33,5%) e Cogula (-31%), 

por registarem uma variação relativa negativa superior a 30%. No sentido oposto, com uma variação 

positiva superior a 20%, referem-se as freguesias de Palhais (51,1%), Rio de Mel (38,7%), Reboleiro 

(26,3%). 
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Mapa II-19 - Variação relativa do total de população ativa no concelho de Trancoso (2001 - 2011) 

 

No que concerne à população residente ativa, a leitura do Gráfico II.18 permite constatar que em todas 

a unidades territoriais representadas, no último ano censitário, mais de 80% da população residente 

ativa encontra-se empregada (Gráfico II.18). De notar que no concelho de Trancoso a percentagem de 

população ativa empregada (91,4%) é superior à verificada nas NUT III ς Beira Interior Norte (88,1%), 

NUT II ς Centro (89,0%) e NUT I ς Continente (86,8%), onde se encontra inserido. O município regista, 

assim, uma menor percentagem de população ativa em situação de desemprego, comparativamente 

com as restantes unidades territoriais em análise. 

Gráfico II.18 ς População residente ativa (empregada ou desempregada) no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira 
Interior Norte, NUT II ς Centro e NUT I ς Continente (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

NUT I - Continente NUT II - Centro NUT III - Beira
Interior Norte

Trancoso

%

População Desempregada População Empregada



 

 
 

1ª REVISÃO DA CARTA EDUCATIVA  

 

76 
ELABORADO POR GEOATRIBUTO C.I.P.O.T., LDA  

Em termos da distribuição da população empregada e desempregada por grupo etário, à data dos 

censos de 2011, constata-se que são as faixas etárias mais jovens aquelas que sentem mais dificuldades 

em integrar o mercado de trabalho, nomeadamente os grupos etários dos 20 aos 24 anos e dos 25 aos 

29 anos. Por outro lado, relativamente à população empregada, há uma predominância da proporção de 

indivíduos com idade adulta, com maior relevância para os efetivos com idade entre os 30 e os 54 anos. 

É ainda possível verificar a existência de uma pequena percentagem de indivíduos desempregados de 

idade igual ou superior a 65 anos e que a menor proporção de empregados se insere na faixa etária 

entre os 15 e os 19 anos (Gráfico II.19). 

Gráfico II.19 - População empregada e população desempregada, em Trancoso, por grupo etário, em 2011. 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

A taxa de atividade9 permite avaliar o peso que a população ativa de uma determinada região exerce 

sobre a população total. No período intercensitário (2001-2011), o concelho de Trancoso registou um 

aumento da taxa de atividade (36,8% em 2001 e 37,5% em 2011), acompanhando a tendência verificada 

ao nível da NUT III ς Beira Interior Norte (40,5% em 2001 e 41,0% em 2011). No sentido oposto, as NUT 

II ς Centro (45,5% em 2001 e 45,4% em 2011) e NUT I ς Continente (48,4% em 2011 e 47,6% em 2011) 

assinalaram um decréscimo desta mesma taxa (Quadro II.16). 

Quadro II.16 ς Taxas de atividade e desemprego no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira Interior Norte, NUT II ς 
Centro e NUT I ς Continente (2001 e 2011) 

Unidades territoriais 
Taxa de atividade (%) Taxa de desemprego (%) 

2001 2011 2001 2011 

NUT I - Continente 48,4 47,6 6,8 13,2 

NUT II - Centro 45,5 45,4 5,7 11,0 

NUT III - Beira Interior Norte 40,5 41,0 5,3 11,9 

                                                                 
9 Taxa de Atividade: taxa que permite definir o peso da população ativa sobre a população total. Fórmula de cálculo: T.A. (%) = 
(População ativa / Total da população) × 100, in INE. 
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Unidades territoriais 
Taxa de atividade (%) Taxa de desemprego (%) 

2001 2011 2001 2011 

Trancoso 36,8 37,5 5,3 8,6 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Embora apresente o maior aumento da taxa de atividade no período em análise, o concelho de 

Trancoso regista, em 2001 e 2011, taxas inferiores às verificadas nas unidades territoriais onde se 

enquadra.  

A taxa de desemprego10, por sua vez, traduz o total de desempregados, contextualizando-os no total da 

população residente. Relativamente a esta taxa, tal como se pode observar no Quadro II.16, todas as 

unidades territoriais consideradas apresentam um considerável acréscimo entre 2001 e 2011. O 

concelho de Trancoso, porém, é o que contabiliza o menor acréscimo, sendo que a taxa de desemprego 

é de 5,3% no ano de 2001 e de 8,6% no último ano censitário. De destacar a taxa de desemprego 

observada na NUT III ς Beira Interior Norte, atendendo a que esta unidade territorial registou o maior 

incremento, passando dos 5,3% analisados em 2001, para os 11,9% observados em 2011. 

Importa referir que à data dos censos de 2011, o município apresenta uma taxa de desemprego inferior 

às verificadas nas NUT III ς Beira Interior Norte (11,9%), NUT II ς Centro (11,0%) e NUI I ς Continente 

(13,2%). 

Numa análise mais detalhada, ao nível das freguesias do concelho, constata-se que a evolução da taxa 

de atividade no espaço intercensitário não apresenta uma tendência homogénea (Quadro II.17). Com 

efeito, do total das 21 freguesias, 11 apresentam uma evolução positiva desta taxa, com os aumentos a 

variar entre os 0,21% observados na União das freguesias de Vilares e Carnicães e os 11,9% registados 

em Palhais. Em contrapartida, dez freguesias evidenciam uma quebra da taxa de atividade, com os 

decréscimos a oscilarem entre os -0,42% contabilizados na União das freguesias de Trancoso (São Pedro 

e Santa Maria) e Souto Maior e os -14,66% registados em Moreira de Rei. Estas assimetrias traduzem as 

desigualdades ao nível da população residente em cada freguesia e da respetiva estrutura etária, com 

repercussões óbvias ao nível do peso da população ativa sobre a população total. 

Quadro II.17 ς Taxa de atividade por freguesia do concelho de Trancoso (2001 e 2011) 

Freguesia 
Taxa de atividade (%) 

2001 2011 

Aldeia Nova 28,4 36,4 

Castanheira 30,2 39,7 

Cogula 38,2 30,8 

Cótimos 29,9 25,9 

Fiães 39,2 34,1 

Granja 34,5 38,4 

                                                                 
10 Taxa de Desemprego: taxa que permite definir o peso da população desempregada sobre o total da população ativa. Fórmula de 
Cálculo: T.D. (%) = (População desempregada / População ativa) x 100, in INE. 
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Freguesia 
Taxa de atividade (%) 

2001 2011 

Guilheiro 41,7 38,6 

Moimentinha 35,6 28,8 

Moreira de Rei 37,9 23,2 

Palhais 25,1 36,2 

Póvoa do Concelho 48,6 37,0 

Reboleiro 26,3 31,2 

Rio de Mel 24,1 32,2 

Tamanhos 25,7 35,2 

Valdujo 26,1 18,4 

União das freguesias de Freches e Torres 29,2 31,9 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 30,2 26,7 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 45,1 44,7 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  31,2 38,8 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 40,7 45,1 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 28,4 28,7 

Concelho de Trancoso 36,8 37,5 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Em 2011, As taxas de atividade mais significativas registam-se na freguesia de União das freguesias de 

Vila Franca das Naves e Feital (45,1%), a que se seguem a União das freguesias de Trancoso (São Pedro e 

Santa Maria) e Souto Maior (44,7%) e Castanheira (39,7%). Pelo contrário, as freguesias de Valdujo 

(18,4%), Moreira de Rei (23,2%) e Cótimos (25,9%) observam as taxas menos expressivas (Quadro II.17 e 

Mapa II-20). 
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Mapa II-20 ς Taxas de atividade no concelho de Trancoso (2001 e 2011) 

 

Quanto à evolução das taxas de desemprego nas freguesias do concelho de Trancoso, verifica-se que a 

tendência é díspar, na medida em que 13 freguesias assistem a um acréscimo desta taxa e oito 

observam uma quebra (Quadro II.18). Os incrementos verificados são, grosso modo, mais significativos, 

variando entre os 1,8% registados em Valdujo e os 15,8% contabilizados em Moimentinha. Por outro 

lado, os decréscimos tendem a ser ligeiros, com exceção da União das freguesias de Torre do Terrenho, 

Sebadelhe da Serra e Terrenho, onde se constata uma quebra de -13,0%. 

Quadro II.18 - Taxa de desemprego por freguesia do concelho de Trancoso (2001 e 2011) 

Freguesia 
Taxa de desemprego (%) 

2001 2011 

Aldeia Nova 2,6 7,4 

Castanheira 2,8 6,5 

Cogula 3,4 11,7 

Cótimos 10,3 8,8 

Fiães 1,9 12,9 

Granja 1,2 8,6 

Guilheiro 10,8 4,2 

Moimentinha 2,4 18,2 

Moreira de Rei 5,0 7,6 

Palhais 14,8 7,0 

Póvoa do Concelho 2,3 11,8 
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Freguesia 
Taxa de desemprego (%) 

2001 2011 

Reboleiro 2,5 1,0 

Rio de Mel 6,6 3,8 

Tamanhos 9,6 8,0 

Valdujo 7,0 8,8 

União das freguesias de Freches e Torres 7,9 7,4 

União das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho 18,6 5,6 

União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior 4,4 7,1 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia  4,3 9,5 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital 2,4 14,2 

União das freguesias de Vilares e Carnicães 8,6 17,0 

Concelho de Trancoso 5,3 8,6 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

No último ano censitário, tal como se demonstra no Quadro II.18 e no Mapa II-21 o número de 

desempregados relativamente ao total da população era particularmente expressivo nas freguesias de 

Moimentinha (18,2%), União das freguesias de Vilares e Carnicães (17,0%) e União das freguesias de Vila 

Franca das Naves e Feital (14,2%). Em oposição, as menores taxas de desemprego correspondem às 

freguesias de Reboleiro (1,0%), Rio de Mel (3,8%) e Guilheiro (4,2%). 

Mapa II-21 ς Taxas de desemprego no concelho de Trancoso (2001 e 2011) 
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No contexto da caracterização socioeconómica é ainda relevante atender ao principal meio de vida da 

população residente, a partir dos 15 anos de idade, à data dos últimos censos. Este indicador inclui a 

população com atividade económica (em situação de emprego ou desempregada) e sem atividade 

económica.  

Analisando o Quadro II.19 e o Gráfico II.20, constata-se que aos níveis da NUT I ς Continente (48,18%), 

NUT II ς Centro (46,34%) e NUT III ς Beira Interior Norte (40,64%), o principal meio de vida da população 

residente é o trabalho. No concelho de Trancoso é a reforma/pensão (39,06%)) que surge como o meio 

de vida com maior representatividade, confirmando, mais uma vez, a tendência para o envelhecimento 

da população residente, manifestada pela progressivo desequilíbrio entre o número de ativos e o 

número de reformados/pensionistas. Deste modo, no município, a percentagem de população cujo 

principal meio de vida é o trabalho (38,24%) é inferior à verificada nas unidades territoriais em que se 

enquadra. 

Quadro II.19 -População residente (%) por principal meio de vida no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira Interior 
Norte, NUT II ς Centro e NUT I ς Continente (2011) 

Principal meio de vida (%) 

Unidades Territoriais 

NUT I - 
Continente 

NUT II - 
Centro 

NUT III - Beira 
Interior Norte 

Concelho de 
Trancoso 

Trabalho 48,18 46,34 40,64 38,24 

Reforma / Pensão 27,63 30,95 37,61 39,06 

Subsídio de desemprego 3,34 2,67 2,51 1,22 

Subsidio por acidente de trabalho ou doença 
profissional 

0,21 0,20 0,19 0,21 

Rendimento social de inserção 1,17 0,72 0,69 0,33 

Outro subsídio temporário (doença, 
maternidade, etc.) 

0,56 0,50 0,34 0,33 

Rendimento da propriedade ou da empresa 0,46 0,41 0,36 0,34 

Apoio social 0,43 0,41 0,50 0,35 

A cargo da família 15,19 15,10 14,58 16,64 

Outro 2,84 2,70 2,58 3,27 

Fonte: XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 
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Gráfico II.20 ς População residente por principal meio de vida (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

Enquanto no território concelhio o trabalho ocupa o segundo lugar em termos de modos de vida 

predominantes, aos níveis regional e nacional é a reforma/pensão que ocupa essa posição. 

O terceiro modo de vida com maior representatividade é, para todas as unidades territoriais 

consideradas, o correspondente à população a cargo da família, representando 16,64% da população 

residente no concelho de Trancoso, 14,58% na NUT III ς Beira Interior Norte, 15,10% na NUT II ς Centro 

e 15,19% na NUT I ς Continente. 

O subsídio de desemprego assume relativa significância como fonte de rendimento, abrangendo 1,22% 

da população residente no concelho, valor inferior ao verificado nas NUT III ς Beira Interior Norte 

(2,51%), NUT II ς Centro (2,67%) e NUT ς Continente (3,34%). 

No que concerne aos restantes meios de vida considerados (apoio social, rendimento da propriedade ou 

da empresa, outro subsídio temporário, rendimento social de inserção e subsídio por acidente de 

trabalho ou doença profissional) representam fontes de rendimento menos comuns tanto ao nível local, 

como regional e nacional. 
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Analisando o principal meio de vida da população residente (a partir dos 15 anos de idade) nas 21 

freguesias do concelho de Trancoso, verificamos que apesar da tendência para que a reforma/pensão 

assuma o papel de principal meio de vida, a distribuição é desigual, existindo freguesias em que o 

trabalho é predominante (Mapa II-22). Com efeito, a população residente a viver principalmente dos 

rendimentos provenientes da reforma/pensão destaca-se em 16 freguesias. Por outro lado, o trabalho 

assume particular representatividade nas restantes cinco freguesias. 

Mapa II-22 ς Principal meio de vida no concelho de Trancoso (2011) 

 

Em termos de volume da população cujo modo de vida é o trabalho, destacam-se as freguesias de União 

das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior (48,60%), Guilheiro (43,83%), e 

União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (42,49%), por serem aquelas em que este é mais 

significativo.  

À data dos censos de 2011, o modo de vida referente às pensões/reformas, por sua vez, é 

particularmente expressivo nas freguesias de Cogula (54,55%), Valdujo (54,39%), Cótimos (53,77%), 

União das freguesias de Vale do Seixo e Vila Garcia (52,81%), Reboleiro (52,44%) e Moreira de Rei 

(51,80%), abrangendo mais de metade da população residente. 

Quanto à população residente, a partir dos 15 anos de idade, a viver a cargo da família, representa o 

terceiro meio de vida mais figurado em quase todas as freguesias, excetuando-se apenas a freguesia de 

Castanheira. Este modo de vida evidencia-se particularmente em Tamanhos (25,32%), seguindo-se as 

freguesias de Fiães e Póvoa do Concelho (ambas com 23,53%), Moreira de Rei (20,81%) e Palhais 

(20,24%). 

As restantes variáveis, tal como se mencionou na análise ao nível das unidades territoriais em que o 

município se encontra inserido, também nas freguesias de Trancoso assumem pouca representatividade 
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em termos percentuais. Assim, o subsídio de desemprego não ultrapassa os 3,53% registados em Fiães; 

o subsídio por acidente de trabalho ou doença profissional não excede os 1,37% observados na União 

das freguesias de Torre do Terrenho, Sebadelhe da Serra e Terrenho; o rendimento social de inserção 

não representa mais de 1,18% da população da Castanheira; os modos de vida referentes a outro 

subsídio temporário e ao rendimento da propriedade ou da empresa não excedem os 1,76% 

contabilizados em Castanheira; e o apoio social representa um máximo de 0,85% da população 

residente em Moreira de Rei. Quanto a outros principais meios de vida, para além dos referidos, 

destaca-se a abrangência de 13,53% da população residente na freguesia de Castanheira. 

No que se refere à população desempregada, revela-se oportuno proceder à análise da distribuição da 

população segundo a situação perante a procura de emprego, nomeadamente no que respeita à 

distinção entre a procura de um primeiro emprego e a procura de um novo emprego (Mapa II-23). 

Mapa II-23 ς Condição perante a procura de emprego no concelho de Trancoso (2011) 

 

No concelho de Trancoso contabilizam-se, à data dos censos de 2011, um total de 319 residentes 

desempregados, dos quais 226 se encontram numa situação de procura de um novo emprego e os 

restantes 93 procuram um primeiro emprego. Em termos da sua distribuição pelas 21 freguesias, 

constata-se que, com a exceção de Guilheiro e Tamanhos, a situação predominante é a procura por um 

novo emprego.  

É nas freguesias de União das freguesias de Trancoso (São Pedro e Santa Maria) e Souto Maior e União 

das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital que se observam os maiores números de 

desempregados à procura de um primeiro emprego, com um total de 34 e 19 indivíduos, 

respetivamente. Tratando-se de números absolutos, importa referir que estas duas freguesias são, 

simultaneamente, as que agregam um maior número de residentes, no mesmo ano. 
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Quanto ao número de residentes em situação de desemprego que se encontram à procura de um novo 

emprego, destacam-se, mais uma vez, as freguesias de União das freguesias de Trancoso (São Pedro e 

Santa Maria) e Souto Maior (74 indivíduos) e União das freguesias de Vila Franca das Naves e Feital (47 

indivíduos), seguindo-se a União das freguesias de Freches e Torres e a União das freguesias de Vilares e 

Carnicães, ambas com 13 desempregados nestas circunstâncias. 

Importa ainda destacar a inexistência de residentes à procura de um primeiro emprego nas freguesias 

de Castanheira, Reboleiro e Rio de Mel. Quanto à procura por um novo emprego, todas as freguesias 

registam, em 2011, a existência de residentes nessa situação. 

 

II.3.5.3. QUALIFICAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS 

O nível de instrução da população residente é uma característica fundamental, passível de influenciar o 

crescimento económico de qualquer território, na medida em que proporciona a expansão do 

desenvolvimento tecnológico e a inovação. Constitui, portanto, um importante indicador do grau de 

desenvolvimento de um território. Os baixos níveis de qualificação constituem um obstáculo à 

empregabilidade dos trabalhadores e à sua produtividade. Por sua vez, a produtividade é fundamental 

para a competitividade e para o desenvolvimento sustentado da economia. Por conseguinte, torna-se 

relevante analisar o nível de qualificação dos recursos humanos do concelho de Trancoso, assim como 

das NUT III, II e I em que se integra. 

Para proceder à caracterização do nível de qualificação dos recursos humanos, recorreu-se à análise do 

nível de analfabetismo e do grau de instrução da população residente. Como indicador social, o grau de 

escolaridade reflete-se diretamente no acesso a empregos melhor qualificados e, consequentemente, 

na melhoria das condições de vida. Por outro lado, o analfabetismo, total ou funcional, não é mais do 

que um constrangimento que impede o livre acesso a determinadas funções, sendo que esta 

impossibilidade de acesso diminui a qualidade de vida da população. 

Segundo o INE (censos 2011), a taxa de analfabetismo é definida άŎƻƳƻ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǉǳŀƭ ǳƳ 

indivíduo quŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘŜ ƻ ǇŜǊŎǳǊǎƻ ƴƻǊƳŀƭ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜǾŜ ǎŀōŜǊ ƭŜǊ Ŝ ŜǎŎǊŜǾŜǊέ. 

Considerou-ǎŜ ǉǳŜ Ŝǎǎŀ ƛŘŀŘŜ άcorrespondia aos 10 anos, equivalente à conclusão do ensino básico 

ǇǊƛƳłǊƛƻέΦ 

De acordo com o Gráfico II.21, no espaço intercensitário 2001-2011, a taxa de analfabetismo registou 

um decréscimo em todas as unidades territoriais em análise, tendo sido o concelho de Trancoso a 

unidade que registou o decréscimo mais significativo desta variável (-7,0 %). Todavia, o município 

continua a apresentar uma taxa de analfabetismo muito elevada (10,9%), com um valor percentual 

consideravelmente superior ao observado nas NUT I ς Continente (5,2%) e NUT II ς Centro (6,4%) e 

ligeiramente superior ao registado na NUT III ς Beira Interior Norte (9,1%). 
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Gráfico II.21 - Taxa de analfabetismo no concelho de Trancoso, NUT III ς Beira Interior Norte, NUT II ς Centro e 
NUT I ς Continente e respetiva variação absoluta (2001-2011) 

 

Fonte: XIV e XV Recenseamentos Gerais da População e Habitação, INE (2015). 

A tendência para o decréscimo da taxa de analfabetismo poderá ser justificado, quer pela substituição 

gradual da população idosa, que, por norma, é a que apresenta maiores índices de analfabetismo, quer 

pela maior escolarização da população em idade escolar. 

Quanto ao grau de instrução mais elevado completo, verifica-se que em todas as unidades territoriais 

retratadas no Gráfico II.22, o 1.º ciclo do ensino básico é o nível de instrução mais representativo, com 

uma maior percentagem da população residente a apresentar este grau completo. Em termos 

comparativos, é no concelho de Trancoso que este nível de instrução adquire maior representatividade 

(34,5%), seguindo-se da NUT III ς Beira Interior Norte (31,1%).  
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Gráfico II.22 - População residente segundo o nível de escolaridade mais elevado completo (2011) 

 

Fonte: XV Recenseamento Geral da População e Habitação, INE (2015). 

A proporção de população residente sem qualquer grau de instrução também apresenta um peso 

significativo em todas a unidades territoriais em análise, com destaque para o concelho de Trancoso, 

que regista o valor mais elevado (23,6%). A este, segue-se a NUT III ς Beira Interior Norte, com 21,8% da 

população residente a não possuir qualquer grau de instrução completo. 

Importa referir que, tendencialmente, quanto mais elevado é o nível de instrução concluído, menor é a 

proporção de população residente com esses níveis de ensino concluídos, em todas as unidades 

territoriais em análise. Sendo também visível que conforme o aumento da escala de análise das 

unidades territoriais, menor é o nível de escolarização da população residente. 

No que respeita ao grau de instrução mais completo da população residente nas freguesias do concelho 

de Trancoso, à data dos censos de 2011, na maioria das freguesias a população concluiu apenas o 1.º 

ciclo do ensino básico (Mapa II-24). Como exceção, com a maior proporção da população residente a 

não possuir qualquer nível de escolaridade completo, referem-se as freguesias de Castanheira (32,47%), 

Reboleiro (33,33%) e Valdujo (41,08%). No sentido oposto, a União das freguesias de Trancoso (São 

Pedro e Santa Maria) e Souto Maior, Póvoa do Concelho e União das freguesias de Vila Franca das Naves 

e Feital destacam-se por serem as freguesias com as maiores percentagens de população residente com 

o ensino superior concluído, registando 11,73%, 7,25% e 7,09%, respetivamente. 
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Mapa II-24 - População residente (%) segundo o nível de escolaridade mais elevado completo, por freguesia no 
concelho de Trancoso, em 2011 

 

 

II.3.6. CENÁRIO PROSPETIVO DA EVOLUÇÃO POPULAÇÃO 

Na sociedade contemporânea torna-se cada vez mais relevante conhecer a dimensão da população e 

prever a sua evolução num futuro determinado. As projeções demográficas permitem aferir acerca dos 

comportamentos prospetivos da população, indispensáveis no apoio ao planeamento e ordenamento 

do território e no processo de tomada de decisão. 

A análise da tendência de evolução da população torna-se, assim, imperativa no âmbito da revisão da 

Carta Educativa de Trancoso, como instrumento de planeamento territorial, servindo de apoio às 

propostas de reordenamento da rede escolar municipal, nomeadamente à programação de 

equipamentos escolares. 

A conjuntura económica atual tem repercussões sociodemográficas sensíveis, com destaque para a 

queda acentuada da taxa de natalidade nos últimos anos e para os movimentos migratórios, que 

passam pelo retorno de alguns imigrantes ao seu país de origem, mas, sobretudo, pela emigração 

registada especialmente nas camadas mais jovens da população portuguesa. 

A nível nacional tem-se assistido a um cenário de envelhecimento da população, reflexo do 

comportamento demográfico de outras sociedades europeias:  

¶ Agrava-se o envelhecimento da população no futuro; 

¶ Decréscimo populacional até 2050 e perda de um quarto da sua população; 
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¶ Duplo envelhecimento (mais idosos e menos jovens); 

¶ População em idade ativa diminui; 

¶ Envelhecimento em 2025 mais notório na base da pirâmide; 

¶ Duplo envelhecimento em 2050 mais notório no topo da pirâmide; 

¶ Previsível aumento da esperança média de vida, bem como da manutenção dos níveis de 

fecundidade abaixo do limiar de substituição de gerações; 

¶ Possibilidade de ocorrência de saldos migratórios positivos; 

¶ A longevidade feminina continua a ser a mais elevada, em detrimento da população 

masculina.  

Para a realização de projeções demográficas, a inexistência de dados relativamente a algumas variáveis 

determinantes, torna mais difícil perspetivar cenários de desenvolvimento demográfico eficazes e 

realistas. No entanto, considerando a taxa de crescimento da população residente entre dois momentos 

censitários, é possível aplicar métodos matemáticos de projeção demográfica, no sentido de estimar a 

população para as próximas décadas. 

À escala concelhia, as projeções demográficas foram calculadas através de três métodos estatísticos 

distintos (Quadro II.20). Estes métodos permitem averiguar o ritmo de crescimento demográfico e assim 

projetar esse ritmo para os anos vindouros, em função de um determinado conjunto de hipóteses.  

Quadro II.20 ς Métodos de projeção demográfica (contínuo, aritmético e geométrico) e respetivas fórmulas de 
cálculo 

Métodos de projeção demográfica 

Contínuo Aritmético Geométrico 

ὥ  
ÌÎ
ὖ
ὖ

ὲ
 

ὥ  
ὖ ὖ

ὖ
ὲ ÌÏÇ

ὖ

ὖ
ὲ ÌÏÇρ ὥ 

 

Em que: 

¶ ὖ corresponde ao momento inicial; 

¶ ὖ corresponde ao momento anterior; 

¶ ὲ é a diferença entre ὖ e ὖ. 

A elaboração das projeções demográficas para o concelho de Trancoso teve por base o comportamento 

da variável população residente no período intercensitário 2001-2011, assumindo como pressuposto a 

manutenção das tendências constatadas em termos de outras variáveis demográficas. Portanto, 

considerou-se que o comportamento das atuais variáveis não iria sofrer grandes alterações, dado que se 

as mesmas não forem efetivas no futuro, os resultados poderão não ser os expectáveis. Por conseguinte, 

as hipóteses que sustentam o atual exercício de projeção são:  

¶ A população jovem irá continuar a decrescer;  
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¶ O carácter envelhecido da população será cada vez mais acentuado;  

¶ As migrações não sofreram qualquer alteração; 

¶ A taxa de fecundidade ficará aquém da possibilidade de renovação de gerações. 

A alteração do comportamento das componentes demográficas em cada instante do tempo poderá 

comprometer a interpretação dos valores projetados para os horizontes temporais de 2021 e 2031. Não 

menos importante é a escala escolhida para a projeção, designadamente a concelhia. Em termos 

temporais, considerou-se que não será razoável recuar a datas anteriores a 2001, visto que a realidade 

demográfica de então é significativamente distinta da atual. Desde 1991 que se tem vindo a verificar 

uma certa estabilidade ao nível dos índices de fecundidade e natalidade, apontando tendencialmente 

para o decréscimo dos níveis de mortalidade, proporcionada pela melhoria generalizada das condições 

de vida.  

Os resultados apresentados no Gráfico II.23 e no Gráfico II.24 evidenciam que, independentemente do 

método de crescimento utilizado, a tendência de evolução da população residente no concelho de 

Trancoso será sempre no sentido de decréscimo, face aos valores registados em 2011. Por outro lado, 

ainda que o método de crescimento geométrico indique um aumento do número de residentes entre 

2021 e 2031 e os outros dois métodos apontem para um decréscimos nesse mesmo período, as 

tendências permanecem sempre abaixo do valor registado à data dos censos de 2011. Com efeito, a 

diferença permanece na maior ou menor queda verificada. Importa observar que ao presumível 

decréscimo contínuo da população estarão associadas consequências previsíveis ao nível da população 

em idade escolar. 

Gráfico II.23 - Projeções demográficas para o concelho de Trancoso (2021 e 2031), segundo os métodos do 
crescimento contínuo, crescimento aritmético e crescimento geométrico  
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Gráfico II.24 - Projeções demográficas para o concelho de Trancoso (2021 e 2031) e respetiva variação face à 
população residente no ano censitário de 2011 

 

II.4. DINÂMICA ESCOLAR 

Ao nível da procura do sistema de ensino, numa perspetiva de análise da dinâmica escolar concelhia, 

pretende-se a sistematização quantitativa da frequência na educação pré-escolar e nos diferentes níveis 

de ensino do Agrupamento de Escolas de Trancoso. Complementarmente, a análise incide também 

sobre a frequência referente ao ensino profissional, ao ensino recorrente, ao ensino artístico, à 

educação/ensino especial, à educação e formação e às atividades extracurriculares. Compreende, ainda, 

a abordagem a ações de apoio escolar (ação social escolar), bem como às alterações ao nível do 

transporte escolar. O estudo destas componentes possibilitará traçar o percurso evolutivo dos 

diferentes ciclos escolares do concelho de Trancoso, no sentido de identificar eventuais lacunas e 

delimitar ações de melhoria no sistema de ensino. 

Quanto à análise da evolução do número de alunos com frequência nos diferentes níveis escolares do 

Agrupamento de Escolas de Trancoso, desde a educação pré-escolar ao ensino secundário, esta afigura-

se de particular relevância no contexto da revisão da Carta Educativa, na medida em que permite aferir 

acerca da procura dos diferentes estabelecimentos escolares e, consequentemente, perspetivar 

eventuais necessidades de reordenamento da rede escolar, no sentido de se garantir uma 

compatibilização entre a oferta e a procura. 

Na sequência do exposto, no presente capítulo, com base nos dados estatísticos disponibilizados pelo 

Município de Trancoso, proceder-se-á ao estudo da frequência escolar nos diferentes níveis de 

escolaridade, no período entre os anos letivos de 2006-2007 e 2015-2016, sempre que a informação 

disponível o permita. Atendendo a que a constituição do Agrupamento de Escolas data de 2010, os 

dados referentes à evolução da frequência nos estabelecimentos escolares que o integram 
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compreenderão apenas o período subsequente, nomeadamente entre os anos letivos de 2010-2011 e 

2015-2016. 

 

II.4.1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALUNOS NO CONCELHO 

A evolução do número de alunos no concelho de Trancoso entre os anos letivos 2010-2011 e 2015-2016 

expressa uma tendência geral de decréscimo, tal como se demonstra no Gráfico II.25. 

Gráfico II.25 ς Evolução do número de alunos nos estabelecimentos de educação e ensino do Município de 
Trancoso, por nível de escolaridade (2010-2011 a 2015-2016) 

 

Fonte: Município de Trancoso (2016). 

No que concerne à educação pré-escolar nos estabelecimentos de educação públicos a análise incide 

apenas nos anos letivos 2014-2015 e 2015-2016, tendo-se verificado uma quebra de nove frequências 

na transição entre os referidos anos. Relativamente à educação pré-escolar de natureza privada, o 

número total de crianças foi registando algumas oscilações, de modo a que no ano letivo 2015-2016 são 

contabilizadas menos seis crianças comparativamente com o primeiro ano observado (2010-2011). 

No 1.º ciclo do ensino básico contavam-se 327 crianças no ano letivo 2010-2011, número que veio a 

aumentar no ano letivo seguinte (330 alunos), voltando a diminuir, progressivamente, até ao ano letivo 

2015-2016 (276 alunos). 

Os estabelecimentos de ensino que ministram os 2.º e 3.º ciclos do ensino básico têm também vindo a 

assinalar um decréscimo do número de frequências ao longo dos seis anos letivos. Assim, o maior 

número de alunos é registado em 2010-2011 (487), tendo este diminuindo continuamente até ao último 

ano observado (2015-2016), no qual são contabilizadas 399 frequências. 
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Quanto ao ensino secundário, a evolução não é uniforme ao longo do período em análise, ainda que, em 

termos globais, haja um decréscimo do número de frequências. Com efeito, no ano letivo 2010-2011 

contam-se 220 jovens neste nível de ensino, a que se segue uma quebra até 2012-2013 (196 alunos). A 

partir deste ano verificam-se, alternadamente, incrementos e decrementos do número de frequências, 

contabilizando-se 204 jovens no último ano observado. 

De referir que os totais referentes aos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e ensino secundário incluem os 

alunos com frequência nas turmas no Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF), Cursos de 

Educação e Formação de Jovens (CEF) e Cursos Vocacionais.  

Por fim, no que concerne ao ensino profissional, a tendência é de claro decréscimo do número de 

alunos, sendo esta transversal aos diferentes anos letivos em análise. Com efeito, em 2015-2016 

contabilizam-se 184 matriculados, número que traduz uma quebra de 126 alunos face a 2010-2011. 

 

II.4.2. EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

A educação pré-escolar consiste na primeira fase da formação das crianças e, consequentemente, na 

primeira etapa da sua integração no sistema educativo. Deste modo, corresponde à fase inicial na 

educação básica, sendo complementar da ação educativa das famílias. É um nível de educação universal 

para todas as crianças, a partir do ano em que atinjam os 4 anos de idade, devendo o Estado assegurar a 

existência de uma rede de educação pré-escolar que possibilite a inscrição de todas as crianças por ela 

abrangidas, bem como assegurar que essa frequência se efetue em regime de gratuitidade da 

componente educativa (Lei n.º 85/2009, de 27 de agosto, na redação dada pela Lei n.º 65/2015, de 03 

de julho). 

Segundo o artigo 5.º da Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar (Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro), é também 

da responsabilidade do Estado: 

¶ Criar uma rede pública de educação pré-escolar, generalizando a oferta dos respetivos 

serviços em função das necessidades; 

¶ Apoiar a criação de estabelecimentos de educação pré-escolar por outras entidades da 

sociedade civil, face a uma oferta insuficiente;  

¶ Definir as normas gerais da educação pré-escolar (aspetos organizativo, pedagógico e técnico) 

e assegurar o seu efetivo cumprimento e aplicação;  

¶ Prestar apoio especial às zonas carenciadas.  

Do ponto de vista económico, de acordo com o artigo 6.º do mesmo documento legal, o Estado deverá, 

ainda, assegurar os meios necessários à participação das autarquias locais na concretização dos 

objetivos previstos. 
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A análise da evolução do número de crianças a frequentar a educação pré-escolar nos estabelecimentos 

públicos de educação incide apenas sobre os anos letivos 2014-2015 e 2015-2016, não se dispondo de 

informação relativa aos anos letivos precedentes (Quadro II.21). 

Quadro II.21 ς Evolução do número de crianças a frequentar a educação pré-escolar no concelho de Trancoso, por 
estabelecimento público de educação (2014-2015 e 2015-2016) 

Estabelecimento de educação 
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Jardim de Infância de Freches 9 8 

Jardim de Infância de Palhais 6 6 

Jardim de Infância de Reboleiro 6 4 

Jardim de Infância de Rio de Mel 4 5 

Jardim de Infância de Trancoso 50 51 

Jardim de Infância de Vila Franca das Naves 41 34 

Escola Básica de Cogula 9 8 

Total 125 116 

Fonte: Município de Trancoso (2016). 

O número de frequências nos estabelecimentos públicos de educação pré-escolar expressa uma 

diminuição na transição entre os dois anos letivos em análise, traduzida por uma quebra de seis crianças.  

Observando a sua distribuição pelas diferentes escolas, é possível constatar que, em ambos os anos, o 

número de crianças é substancialmente superior no JI de Trancoso, a que se segue o JI de Vila Franca 

das Naves. Em contrapartida, os restantes estabelecimentos funcionam com um número de crianças 

inferior a dez. Nestas circunstâncias, destacam-se os JI de Reboleiro e Rio de Mel, os quais, no ano letivo 

2015-2016, contabilizam apenas quatro e cinco frequências, respetivamente. 

No que concerne à evolução do número de crianças com frequência na rede privada, a análise realizada 

incide no período entre 2006-2007 e 2015-2016 (Quadro II.22 e Gráfico II.26). Tal como se pode 

observar, a tendência não é homogénea ao longo de todo o período, registando-se inicialmente um 

acréscimo, entre os anos letivos de 2006-2007 e 2008-2009, seguindo-se um decréscimo nos dois anos 

subsequentes, voltando-se a verificar novo incremento até 2012-2013, para se voltar a observar uma 

quebra até ao ano letivo 2015-2016. Note-se que o maior número de alunos registou-se no ano letivo 

2008-2009 (65 crianças) e o menor em 2015-2016 (48 crianças).  
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Quadro II.22 ς Evolução do número de crianças a frequentar a educação pré-escolar no Infantário da Stª Casa da 
Misericórdia de Trancoso (2006-2007 a 2015-2016) 
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3 anos 23 22 20 20 18 23 20 17 20 15 

4 anos 18 24 19 18 19 17 22 19 18 19 

5 anos 14 17 25 17 17 18 17 21 19 14 

6 anos - - 1 - - 1 1 1 - - 

TOTAL 55 63 65 55 54 59 60 58 57 48 

Fonte: Município de Trancoso (2016). 

Gráfico II.26 - Evolução do número de crianças a frequentar a educação pré-escolar no Infantário da Stª Casa da 
Misericórdia de Trancoso (2006-2007 a 2015-2016) 

 

O número de crianças com frequência nos estabelecimentos de educação do concelho de Trancoso, no 

ano letivo 2015-2016, encontra-se representado espacialmente no Mapa II-25. 
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Mapa II-25 ς Número de alunos na educação pré-escolar do concelho de Trancoso 

 

 

II.4.3. ENSINO BÁSICO 

Conforme a Lei de Bases do Sistema Educativo, o Ensino Básico é universal, obrigatório e gratuito, 

organizando-se em três ciclos sequenciais, nomeadamente o 1º ciclo (compreende quatro anos), o 2º 

ciclo (abrange dois anos) e o 3º ciclo (abarca três anos).  

 

II.4.3.1. 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

No que concerne ao 1.º ciclo do ensino básico, a evolução do número de alunos a frequentar os 

estabelecimentos de ensino que ministram este nível de instrução no concelho de Trancoso, permite 

aferir uma tendência geral de decréscimo (Quadro II.23). Com efeito, no último ano letivo observado 

são contabilizados menos 51 alunos comparativamente com o ano letivo 2010-2011. 

Quando analisada a evolução do número de frequências pelos diferentes estabelecimentos de ensino, 

denota-se que é a EB de Trancoso que regista o maior número de alunos do 1.º ciclo do ensino básico, 

seguindo-se a EB n.º 2 de Vila Franca das Naves. Em conjunto estas escolas contabilizam, no ano letivo 

2015-2016, 236 alunos do 1.º ciclo, de um total de 276 a nível concelhio. 
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Quadro II.23 ς Evolução do número de crianças a frequentar o 1.º ciclo do ensino básico no concelho de Trancoso, 
por estabelecimento de ensino (2010-2011 a 2015-2016) 
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Escola Básica de Cogula 19 24 21 18 11 9 

Escola Básica de Freches 21 25 21 19 10 5 

Escola Básica de Palhais 25 25 25 29 28 26 

Escola Básica de Trancoso 176 180 208 190 180 179 

EB1 de Torre do Terrenho 25 22 - - - - 

Escola Básica n.º 2 de Vila Franca das Naves 61 54 51 49 59 57 

Total 327 330 326 305 288 276 

Fonte: Município de Trancoso (2016). 

Em termos evolutivos, a EB de Freches e a EB de Cogula registam, em 2015-2016, as maiores quebras no 

número de frequências, com menos 16 e dez crianças, respetivamente, face ao primeiro ano observado. 

Estas escolas são, simultaneamente, as que contabilizam o menor número de alunos em 2015-2016, 

com apenas cinco e nove alunos a frequentarem o nível de instrução em causa, respetivamente. 

Também a EB n.º 2 de Vila Franca das Naves assinalada uma perda de frequências no mesmo período, 

ainda que menos significativa, traduzida pela perda de quatro alunos. 

Em contrapartida, a EB de Trancoso e a EB de Palhais evidenciam uma relativa estabilização do número 

de alunos nos últimos seis anos letivos, chegando mesmo a registar um acréscimo de três e uma 

crianças, respetivamente. 

Quanto à EB1 de Torre do Terrenho, a análise incide apenas sob os anos letivos em que esta se 

encontrava em funcionamento, nomeadamente 2010-2011 e 2011-2012. Na transição entre ambos os 

anos letivos, esta escola assinala um ligeiro decremento do número de frequências. 

 

II.4.3.2. 2.º E 3.º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 

Os 2.º e 3.º ciclos do ensino básico assinalam uma quebra no número total de alunos no período 

compreendido entre os anos letivos 2010-2011 e 2015-2016, sendo esta tendência transversal aos 

diferentes estabelecimentos de ensino onde estes níveis escolares são lecionados (Quadro II.24). 
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Quadro II.24 ς Evolução do número de alunos a frequentar os 2.º e 3.º ciclos do ensino básico no concelho de 
Trancoso, por estabelecimento de ensino (2006-2007 a 2015-2016) 
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Escola Básica de Trancoso 289 292 266 274 257 262 

Escola Básica n.º 2 de Vila Franca das Naves 141 125 123 95 94 92 

Escola Secundária Gonçalo Anes Bandarra 57 59 75 75 90 45 

Total 487 476 464 444 441 399 

Fonte: Município de Trancoso (2016). 

Por conseguinte, em termos gerais, os estabelecimentos que ministram os 2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico no concelho de Trancoso assistem a uma progressiva perda do número de alunos, 

contabilizando-se um total de 399 frequências em 2015-2016, menos 88 face ao ano letivo 2010-2011. 

A análise do número de alunos nas diferentes escolas demonstra que o maior número de alunos 

frequenta o 2.º e 3.º ciclos na EB de Trancoso, a qual contabiliza 262 alunos no ano letivo 2015-2016. 

Este número, porém, traduz uma quebra de 27 frequência relativamente a 2010-2011. A evolução do 

número de frequências é pautada por algumas oscilações, com alternados incrementos e decrementos 

do número de alunos nas transições entre os sucessivos anos observados. 

Quanto à EB n.º 2 de Vila Franca das Naves, esta regista o maior decréscimo, contabilizando 92 alunos 

em 2015-2016, menos 49 comparativamente com o primeiro ano letivo em análise. Neste caso, a 

tendência aferida é uniforme, observando-se um decréscimo contínuo do número total de alunos ao 

longo dos últimos seis anos letivos. 

A ES Gonçalo Anes Bandarra, por sua vez, assiste a tendências contrastantes, uma vez que ao gradual 

acréscimo do número de alunos do 3.º ciclo do ensino básico verificado entre 2010-2011 e 2014-2015, 

sucede uma importante quebra na transição para o ano letivo 2015-2016. Com efeito, em 2014-2015 é 

assinalada a frequência de 90 alunos do 3.º ciclo do ensino básico, número que decresce para metade 

no ano subsequente. 

De ressalvar que as oscilações registadas ao nível do 3.º ciclo na ES Gonçalo Anes Bandarra estarão 

também dependentes das alterações ao nível da capacidade disponível na EB de Trancoso, ocorrendo 

também o inverso. Neste sentido, note-se que a quebra verificada no ano letivo 2015-2016 na ES 

Gonçalo Anes Bandarra é acompanhada de um incremento, ainda que pouco significativo, do número de 

alunos da EB de Trancoso. 

No Mapa II-26 encontra-se representado espacialmente o número de alunos com frequência nos 

estabelecimentos de ensino que ministram o ensino básico no concelho de Trancoso, no ano letivo 

2015-2016. 
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Mapa II-26 ς Número de alunos no ensino básico do concelho de Trancoso 

 

 

II.4.4. ENSINO SECUNDÁRIO 

No concelho de Trancoso o ensino secundário é ministrado, exclusivamente, na Escola Secundária 

Gonçalo Anes Bandarra. Analisando a evolução do número de alunos deste nível de instrução denotam-

se oscilações interanuais, ainda que, em termos gerais, se assista a um decréscimo do número de 

frequências (Quadro II.25). 

Quadro II.25 ς Evolução do número de alunos a frequentar o ensino secundário no concelho de Trancoso, por 
estabelecimento de ensino (2006-2007 a 2015-2016) 

Estabelecimento de ensino 
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Escola Secundária Gonçalo Anes Bandarra 220 212 196 208 190 204 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Trancoso (2016). 

Tal como se pode aferir através da análise do quadro anterior, no primeiro ano letivo observado são 220 

os alunos do ensino secundário, número que veio a decrescer até 2012-2013 (196 alunos). Na transição 

para o ano letivo 2013-2014 dá-se um incremento do número de frequências (208 alunos), a que se 

segue uma nova quebra no ano seguinte (190 alunos). Por fim, na transição para o último ano em 

análise, o número de alunos volta a aumentar, contabilizando-se um total de 204 frequências. 

O número de alunos com frequência no ensino secundário, no ano letivo 2015-2016, encontra-se 

representado espacialmente no Mapa II-27. 






















































































































































































































































































































































































